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MUBTIIOS VIMOS EN FRÁiCÍA 

C u a n d o se leyó: en l a a p e r t u r a d e Cor 
tes él d i s cu r so de la C o r o n a , los p r o d u c 
tores españo les , q u e t i e n e n p e n d i e n t e d e l 
Convenio franc-o-español m u c h o s y m u y 
respetables i n t e r e ses , q u e d a r o n s o r p r e n d i 
dos del s i lencio g u a r d a d o p o r el GoMer-
Bo del S r . D a t o soBre a s u n t o de u n a t a n 
g r a n d e i m p o r t a n c i a como es te d e l a en
tente l i i spano- f raucesa . 

L a i i í ce r t id i lmt i re , r e i n a y señora , d e los 
p r o d u c t o r e s e spaño le s c u a n d o se t r a t a d e 
t an g r a v e as i ln to , está d a n d o l u g a r á des 
varios '-^ '-•juicios l a m é n t a M e s que^ el GrO-
bierno_, e spaño l dqbe a p r e s u r a r s e á desva
necer,, p u e s n o es . c i e r t a m e n t e t o l e r a b l e 
e l q u e d e s p u é s de l t i e m p o q u e se v iene 
h a b l a n d o de la e^tíeiUe f r a n c o - e s p a ñ o l a , 
•á la q u e n u e s t r o s p r o d u c t o r e s t e m e n po r 
lin s i n n ú m e r o de r azones , e n t r e el las l a 
dé la acc ión comiwi en M a r r u e c o s . conve
nida p o r los. dos . pa íses , n o se conozca á 
estas h o r a s si á B s p a í í a se l a v a á a r r a s 
t r a r á u n acuerdo—lo l l a m a r e m o s a s í -
de índo le eom.ercial a n á l o g o en s u s conse
cuencias á l a acc ión m i l i t a r q u e f r ancese s 
y españoles h a n e s t a t u i d o p a r a el N o r t e 
de Afr jca . 

' Los v i t i c u l t o r e s de n u e s t r a P a t r i a son 
los qxié én es tas c i r c u n s t a n c i a s se m u e s 
t r a n m á s a l a r m a d o s , p u e s s i b i e n á l as 
exposic iones y s ú p l i c a s q u e e l e v á r o n l a los 
a n t e r i o r e s Gob ie rnos se les con te s tó con 
f rases d e , e s p e r a n z a , m á s ' a ú n , -de firme 
p r o p ó s i t o de d e f e n d e r s u s d e r e c h o s c o n t r a 
las t r a h a s d e l a r a n c e l f r a n c é s , l as noti
cias, q u e p o r E s p a ñ a c o r r e n r e l a t i v a s a 
la i n t r a n s i g e n c i a de los v i t i c u l t o r e s f r a n 
ceses les h a c e n t e m e r q u e l a a s e n d e r e a d a 
entente se firme e n p e r j u i c i o de ellos, y 
po r lo t a n t o , de m i r í a d a s d e españo les 
que v i v e n de l cu l t ivo d e l a v id . 
• S e sabe e n E s p a ñ a , q u e el C o m i t é r e 
pub l icano de l Comerc io , l a I n d u s t r i a . y l a 
A g r i c u l t u r a , c u y a o p i n i ó n t a n t o p e s a , e n 
el ánimo de l G o b i e r n o f r a n c é s , se m u e s t r a 
i r r educ t ib le en lo q u e r e s p e c t a a l m a n t e 
n imiento de l d e r e c h o de 12 f r a n c o s sobre 
los v inos q u e se i m p o r t e n en a q u e l p a í s . 

E s t a opos ic ión , e x t r e m a d a m e n t e ' lógica , 
pues el v i t i c u l t o r f r a n c é s n o sólo t i e n e r e 
celos d e los v i n o s e x t r a n j e r o s , s ino lam-
t)ien dér-e'Xtraoi"(iíB»íio^íta^>uiíjo r , - ac - ' i -
cul t ivo d e l a v id t a t o m a n d o en l a s po
sesiones f r a n c e s a s de Á f r i c a , se t r a t a d.' 
suav iza r con u n a . f ó r m u l a p r o p u e s t a po.-
M. H a v y , p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n de 

. A d u a n a s dciL e x p r e s a d o C o m i t é , s e g ú n l a 
cual debe m a n t e n e r s e i n t a n g i b l e p a r a los 
vinos e s p a ñ o l e s el e x p r e s a d o d e r e c h o , si 
liien s o m e t i e n d o á, u n f r a n c o p o r hec to l i 
tro la t a s a d e 2,20 p o r g r a d o s u p e r i o r 
.que ahora, p a g a n n u e s t r o s v inos . 
' Los españo les , p u e s , conocemos p e r f e c 
t a m e n t e c u á l es el s e n t i r d e los p r o d u c 
tores fr-anceses, y sob re t odo , el d e u n or
gan i smo d e t a n t a a u t o r i d a d é in f luenc ia 
como el C o m i t é d e q u e se t r a t a . 
! Ivos v i t i c u l t o r e s e spaño le s no a c e p t a n , 
no p u e d e n a c e p t a r de n i n g ú n m o d o esa 
t r a n s a c c i ó n q u e se p r o p o n e , p u e s p o r el 
g rado q u e a l c a n z a n l a m a y o r í a d e n u e s 
tros v inos e x p o r t a d o s á la v e c i n a E e p ú -
•blica t r a n s p i r e n a i c a la, ú n i c a f o r m a de 
•no p e r j u d i c a r l e s se h a l l a en l a r e d u c c i ó n 
del d e r e c h o corriente/ d e los 12 francos. 
.No i g n o r a m o s q u e el a c t u a l Gob ie rno se 
encont ró á s u a d v e n i m i e n t o a l P o d e r con 
la desa ,gradable h e r e n c i a d e este a s u n t o 
no resue l to . 

' Pero no p o r éso h e m o s d e a p l a u d i r s u 

mut ismo. • 
Sabemos cómo p i e n s a , cómo t i e n e for-

'eosamente q u e p e n s a r el G o b i e r n o f r ancés 
en este p u n t o : ¿ q u é m u c h o q u e los p ro -
ducíoreií e s p a ñ o l e s q u i e r a n conocer la op i 
nión de l G o b i e r n o de E s p a ñ a ? 

A L B E R T O C O R R A L Y L A R R E . 

mismo el no dar cuenta de ésta á los pa t ro 
nos basta que esté bien organizacla. 

No se tomaron en consideración' los temas 
sexto y ̂  séptimo, referentes á constituir reti
ros p a r a la vejez y la constitución de una 
escuela profesional. 

La sesión de clausura se verificará esta 
noche. • ' 

Tfihninará con una audición en el órgano 
del salón de Bellas Artes , donde se verifica 
el Congreso. • 

Una Comisión de metalúrgicos visitó esta 
mañana á los compañeros presos Augusto 
Martínez, Pascual Koca y J u a n Alted. 

Se ' l ia - remit ido un telegrama de salutación 
al condenado .León Arnáez, que se encuentra 
en San Miguel de los Reyes. 

O t ra s nciticias. 

Las conclusiones acordadas en el Con
greso metalúrgico se refieren á auxiliar á los 
compañeros detenidos, pedir al Gobierno la 
terminación de l a , g u e r r a y re&liazar la com
pañ ía de radicales en la fiesta de Mayo. 

Hoy se han verificado los entierros dol que 
fué juez del distrito de la." ConceptjíÓn y fiscal 
de la Audiencia I). Kafael Emo, y el del co
rredor real de cambio. I). Celestino Torrens. 

Este señor fué lu îo de los fundadores del 
grupo "IJO.S-catorce", que tuvieron-á ' su cargo 
la vigilancia de S. M. el Rey Den Alfonso 
durante su permanencia en Barcelona, en 
lí>Oo. .', • 

Regreso . 

L)E MJ CARTERA 

LA VIDA 
PRÁCTICA 

CMZSERTE P ÁRMENME 

Temas del momento. 

El alcalde de Madrid se ha hecho, acree
dor á un ap lauso , que p-or cier to n o le r e 
ga tea nad ie á .¡estas horas . 

Los madr i leños , ta,n poco acostumbrád-os 
á tener «n. el .Municipi-o ceflosos p rocurado
res de sus int-ereses y de sus derechos, e lo
gian la gest ión d«l vizí-onde de E ^ , , q u e n o 
h a ido, á la Ate-aldía ma t r i t ense --con. ©1 ce
rebro vacuo ni la vo lun tad al servicio d*! 
poli t iqueo, s ino con rum^bos definidos-y., p ro 
pósitos cen t rados en la defensa y buena 
adminis t rac ión de los interesies de. la corte. 

La rebaja en el precio del pan, peae á 
la codicia de los tahonreros , 'demues t ra cómo-
un buen alcalde dispono de recursos legales 
sufl-cientes para poner ¿aoto. á ln« abusos de 
que su-ele ser víct ima el .vecindario. 

Ahora bien. ¿No podr ía hacei 'se ext?nsi-
Eii un t ren -de la noche han regresado los-i va á o t r o s a r t í cu los de p r i m e r a necesidad 

LA BROMA t 
DELJUEÉ^ 

Para ese viaje. 
En todo tiempo, pero especiahneMe~en 

d periodo electoral, es rico -placer el em-

asistente-s al mitin celebrado en A'illafranca 
en bouor de los diputados reformistas. 

Asistió el regioualista Sr. Alvarez Jor 
dán a. 

Hablaron los diputados D. Melquiades Al-
vai'ez, 'Miró ,.y Zulueta.. 

Un banque t e . 

En Castertesoll se lia celebrado hoy itn 
banquete, en honor de los Sres. (^ambó, el 
diputa.do Sr. Teruel y el sena,dor Sr. Vidal . 

Asistieron cuatrocientos comensales. 
Bemi ión ob re r a . 

En la Solidaridad' Obrera se ha verificado 
hoy una reunión de ,delcgados de var ias So
ciedades adheridas. 

Las discusiones fueron muy animadas. Se 
t ra tó de la conducta de varios representan
tes, acusados • de ser confidentes de l a Poli-
oía. . 

Se acordó dejar en libertad de acción á 
cada delegado p a r a juzga r -á loa referidos in
dividuos. • • . 

Mal tfeni.po. '* » 

Duran te la madrugada anterior y par te 

esa regulació-n equ i t a t iva del precio'? Porqu-e 
es un hecho, y. bien oon-ocido, que el enca
recimiento de la^' subsis teneías n o respon
de en este caso á u n a ley económica fnnda-
m-ental como, por -e jemplo . J a escasez d* la 
o-ferta f rente á u n a deman-l-a a b r u m a d o r a , 
s ino á los enormes beneficios que obt ienen 
los in te rmediar ios , ehtr© el p roduc to r y *-
consumidor . 

E l vizconde de Bza, cuando los panade 
ro.? p re tendían e levar el iprecio del pan , hu 
bo de sal lr les enérgi,c¡amiente al pa?o con 
e,8te razíonamiento, que no t i ene vue l ta d-o 
ho ja : 

— L o s t r igos se cotizan en b a j a . . . La p r o , 
xima oo-seciha se presen ta i n m e j o r a b l e . . . 
¿ E n qué Sfs¡ fundan u s t e d e s . pa ra sub i r e l 
precio d-el pan, cuando^ ló ju s to ser ía a b a r a 
t a r l o ? . . . 

P e r o h e m o s de t e n e r en cuenta que lo 
que el a lca lde dijo á ios t ahone ros , podr ía 
decírseles á: los t enderos , que en vein te 

bromar á un adversario político, 
Y por saborear ese-placer no''puedan 

ustedes imaginarse cuiá-nto discurren al-
gwnds gentes, cuan ingeniosas, sutiles -é 
im>enfivas se rmíestmn. 

Testigo, la historia de'un honrado'elec
tor del distrito. de Pontívy, d-e guien .se 
sabe que era amigo del cofndiéaio-liberal. 

El otro día el juez de paz deUdistrito le 
enviaba un aviso "de que se preserdara', 
si;% dilación en el Juzgado de pos para-. 
rec'Mr comunicación de pieeas^concennien-
ies á los me-ivores X... y Z.^." 

Hay que-advertir que ese buen-k0wi)^& 
forwM parte del, Consejo -de f.arMÍi(ude\ 
los menores en cuestión. 

— ¿ Q u é Tfie querrá -él señor juez dte>'psg^^ 
se preguntaba el infeliz, sin atdmir á'ds^-i 
se ninguna respuesta. 

El deber ante todo; se pone^en-'Camino,) 
recorre los once kilómetros que separan-— 
sin ferrocarril—la aldea donde vive de^. 
cabeza d-e dist-rito, residenci-a del juez^d 

Alude también á los t iempos.cn que reina-
íba en S^ancia Clodoveo. convertido al cris
t ianismo durante, una batalla, gracias a l he
roísmo de su esposa, la Emperat r iz Clotil
de, que psofesa;ba d a Religión católica contra 

d a voluntad de su -mar ido . 
Claro es que no todo ha sido rosas—afirma 

¡el • eónferenciante—. La influencia de l a - m a -
¡jer: en la vida pública también ha sido en 
ocasiones nefasta, pediendo atestig-aarlo sin 
más q u e evocar las i f iguras .de Isabel de Ba-
•-viera, de Isabel de Ingla ter ra , de • Catalin.i 
íde Mediéis, d e ' C a t a l i n a I I de Rusia, eteé-
•tera, etc. Pero , ¿qué más, si la Revolución 
ífran-cesa se fragttó en salones femeninos? 
Abora- bieii^—^añade el Sr . Bailesteros—estos 
casos, lejos de desvirtuar las anteriores añr-
máéioñes y los anteriores juicios, los madu
ran , -hacen saltar á la vista su evidemáa. 

, Diee el orador que la acción de la mujer 
es decisiva, no , podiendo menos de ocarrirr 
así,' po r ser la mujer la única d^qsit3j:ij3, 
de la tradición, y-que' ,conserva»en su p-e&ho^ 
p u r o é inmaculado, ei* espíritu, religioso. 

Vues t ra pasividad—exelama el Sr. Balles
teros, dirigiéndose • á las señoras—jmede ser 
hasta im suicidio, y a q u e d a acción soeial no-
puede sepárarse*de la-^ acción política, y vos
otras qae sois , abnegadas vestales . del ho
gar, , infinísüdeínn-moclo que-no- e sd í e i t o sd^ - , 

«•«jnocer, 6n<íla maraña política del ' Es tado . . 
,, Algunos.-politícos-tse -aenstaasán de esto y ' 

os . p regun ta rán -asoinibrados si q n e r S s í4afier-
elariaícntoíBeemio las- suísagis tas i n g e s a s . E s 
to—'smaide—«s • confiindir los términios-^ d e la 

Kiué^ión,. qne nada tienen que-i-ver *1DS »a«tos 
,ví|)-leiitos •'llevados á cabo p o r la mujer en 
l i íg la te r ra , con la intervención en d a -vida pú-< 
íibiioa de la mn.ier. 
f No abandonéis jamá.s * vuestro eaanpí)—di-
jee—^,,,,porque d e hacerle, el h i jo á q^iisQ-íVos-' 
iotras ->i.ncnieásteis'"la Mea dd. sentimiaií-o re--

:¥ saben ustedes poT'-q^é.ehjue^-d^-p^^^^' ° ^ " ^« láteos d e l - « « e ^ á cuya^ 
V , , . . ...7 ji_ , . . „ •;,.._.- ,̂__.__ , í J eseaela vayMi, que<í>U'paare y'ísn maíKe^estan 

del d ía , ha soplado un fuerte viento de L e - - a ñ o s , "sin razón que lo just if ique 'V h a n 
va.nte, que ha alborotado el mar y causado 
desperfectos' en el arbolado de las jjlazas y 
calles. 

JJOS ca,i-piiitei'OS. 

Se ha solucionado la huelga, de eai-pinteros. 
Mañana reanudarán el' t rabajo . 

A MadricJ. 

En el exprcbo ha marchado á Mal r id don 
Ramón Albo. })ara ads í i r a,l Cou<íreaO d( 
í^.i-^tai'í'óx' i. ,ls Lulaucia. Ll» '• 1» -copr-eboix-1 
tacióu do Barcelona. 

POR TELÉGRAFO. 

Coagi 'eso o(k«itoiógic-o. 

B A R C E L O N A 13. 18,10. 
.- Esta mañana se verificó la segunda sesión 
del Congreso odontológico. F u é de carácter 
científico, y pronunciaron -discursos los seño
res Otaola, Landete, San ta María . Mart í 
nez Sánchez, Roig, Casanova y Chornet. 

Después se reunieron en el salón de sesio-
inê  los subinspectores pro-^'inciaies de Odon
tología. 

Los congresistas visitaron la Exposición 
instalada en l a Facu l tad de Medicina. 

A las cinco de la tarde dio comien2M la 
tercera sesión, • t ratándose en ella de ,1a anes
tesia, autovaeuna y de casoS curiosos dej 
(juistes, inervaciones y profilaxis de las caries. 

Esta noche, á las nueve. • se verificará en 
el Ayuntamiento una recepción de congre-

, sistas, • • • 
Estos celebrarán luego-un banquete en el 

restaiirant Doré. '' 

Congireso meta lú rg ico . 

En las sesiones del Congreso metalúrgico, 
verificadas hoy, se aprobaron los temas si
guientes: 
, .El octavo, en el que se d e c l a r a , q u e el 
obrero metalúrgico de Cataluña se halla en 
condiciones inferiores de trabajo á los de otros 
oficios de la misma región. . 

lü noveno, acordándose que todas las So
ciedades del ramo en cada localidad tengan 
e! mismo domicilio social, y 

Décimo. Que ¡Dará socorrer á los compa-
.ñei'os presos en caso de lucha, 'cada asociado 
dará una cuota mensual, que será fijada opor
tunamente. 

También quedó acordada la constitución de 
la Cnión nacioital de metalúrgicos, como asi-

• eos TELÉGRAFO , . 

ZARAGOZA 13. 15,30. 
El min is t ro de Instr 'ücción pública es tuvo 

e¡3ta. m a ñ a n a en var ias escuelas,, v is i tando 
el g rupo escolar de la ,calle de l .Buen P a s 
tor, en el que fué recibido por el delegado 
regio de P r i m e r a enseñanza , el rector dé la 
Universidad, Cent ra l y la J u n t a de las es-
cuéla,s. 

El Sr. Bergamín recorr ió los locales, elo
giando sus condiciones y quedando satisfe
chísimo del e s t ado de instruc-c;ión de los 
a lumnos . Luego trasladó-s-e á la escuela de 
niños que hay en el paseo de la Ribera del 
Ebro . -

También es ta m a ñ a n a recibió el minis 
t r o la visita de una n u m e r o s a Conrisión de 
profesores auxi l iares , á quien expusieron 
sus aspiraciones , sol ici tando una me jo ra en 
•¡os sueldos y el ingi'eso en el profesorado 
por r iguroso escalafón. 

El Sr. Bergamín contestóles p romet i endo 
a t e n d e r peficion^rs t a n jus t a s , y añad iendo 
que está p r epa rando beneficiosas reformas, 
inspii 'ádas todas en los .altos in tereses de 
la Pejdagogía. . . . 

ü n a lmuerzo . 
Al medio día el a lcalde dio 'en su casa 

un a lmuerzo ín t imo en honor del Sr. Ber-
-gam.ín, a l que as is t ieron todas las au to r i 
dades. ,, -

Antes el min is t ro , a compañado del gene
ra l Huer t a s , es tuvo en el camjjo de t i ro , 
p resenc iando los ejercicios- de- los rec lu tas . 

También estuvo en el P i la r , á despedirse 
d e , l a Virgen, y en var ias joyer ías , , adqui
r iendo m-edallas p a r a su esposa é hi jas . 

.;.... . A Madr id . 
' ZARAGOZA 13. 20. 

Ha salido p a r a Madrid en el ráp ido el 
min is t ro de Ins t rucc ión pública, á quien 
despidieron en la estación las au to r idades y 
el e lemento oficial. 

Con el Sr. Bergamín ha m a r c h a d o el di
rector genera l d-e Admi-üistracióTi local. 

Maes t ros condecorados . 

Antes de m a r c h a r á Madrid, e l Sr. Ber
gamín en t regó las ins ign ias de la cruz de 
Alfonso XI I á los maes t ros doña Eu log ia 
Lafuente , doña Rosa Arjó y D. Marcelino 
Pólez. 

MOüSEiOe RAtOiESSI 
o — •. • 

FOB TBI/EGEAFO 

VALENiOIA 13. 
En el rápido de esta noehe ha llegado el 

'B-xcmo. S r . Nuncio de S u Santidad, Monse
ñor Ragonessi, á quien .esperaban en la esta
ción el Exemo. Sr . Arzobispo, el 'Cabildo, el 
alcalde, el capi tán general, el A.yuntamiento, 
la Diputación, senadores y diputados, genera
les y 'Comisiones de jefe^ y oficiales y repre
sentaciones de la Audiencia, Juzgados, cleros 
parroquiales y Ordenes religiosas. 

Al descender, del tren, fué saludado con, 
una estr-aendosá salva de aplausos. 
- Después de saludar á las autorida.des, ocu

pó un coche descubierto, en compañía del al
calde, escoltándole una sección d e la Guardia 
municipal montada. . , , 

E n distintos, puntos de la carrera e r a ' s a 
ludada la presencia de Monseñor-Ragonessi 
con aplausos y vivas. 

Todas las casas lucían hoy vistosas y artísti
cas . colgaduras. • . . . . . . 

IMS edificios públicos esta.ban espléndida
mente iluminados. 

Enorme gentío estacionado ,,frente al pa-
lac-io-arííobispal hizo con sus apl'aaso5.,r¿ic el 
ISTune-á» saliei'a al balcón á saludar ; 

elevado- el precio de muchos ar t ícu los de 
p r imera necesidad isji un " ?ieato por c i en to" . 

Como botón d e mues t r a , _ véase lo que 
ocurre con las pa t a t a s , base de a l imen ta 
ción p a r a el 60 por lO.O' d© los españoles . 

Es t e t u b é r c u l o se cotiza a c t u a l m e n t e á 
••c incusnta" y " se sen t a " cént imos los dos 
kilos LoiB mte rmedia r ios dicen "que las he
ladas invernales '* jüstiñ-can t an absurdo 
pf^eio, P-or&, ¿'-sa^Tito pagaií "ésot señores 
al p r o d u c t a r por cada k i logramo de pa t a 
tas-?. . . ¡Puede ser que n o l legue á dooe cén
t i m o s ! Con lo que r e s u l t a - u n beneficio para 
el intermediaTio de un "'ciento por c iento" . 

¿ P u e d e y defos; consent i rse t a m a ñ o abu
so? Si para e l préstamo, se ha establecido 
un máx imum de in te rés legal , y la ley con
t r a la usura vo tada en Cortes ha servido de 
d ique á la codicia insa.-;iable de usu re ro sin 
co.nolc,ncia, ¿por p,ué no regu la r los benefi-
ci-os de estos in te rmedia r ios , impidlen-io esa 
ex'p-lota-ción Inicua, que se t r a d u c e en una 
progres iva cares t ía , y por ende, en un gra
vísimo problema social? 

La cooperación c i u d a d a n a p u e d e , d a r ex
celentes resu l tados en e s t e respecto ; pero 
debe hace r se algo, m á s : no consent i r que 
unos c u a n t o s mi-les de -ciuda^danos, a t en tos 
al lucro.-s^olamente, impongan de hecho una 
carest ía a b s u r d a que hace impo-siWe, ó casi 
imposible , l a vida á una inmensa -mayoría 
de españoles . 

CUBRO VAKiGAS 

DE LA CAS.A. REAL 
LA MAÑANA. EN PALACIO ^ 

A pr imera hora de la mañana de ayer des
pachó el Re ron el presidente del Consejo de 
.ministro- marchando de^pue-^ a presidir el 
Capítulo de la Oíd n de ^au Heimenegildo. 

La ReiLd Doña A u t o ja paheo en auto
móvil poT la Ca^a de ( ampo,^^en compañía 
de su m a h e , la Punce'sa Beatriz de Batteu-
berg. '~ 

f. \ 1 VmSTA ISTIWA 

E n el domicilio de la marquesa viuda de 
.•Salamanca eelebróse ayer .tarde una agrada-
'ble fiesta íntima, á la. que asistieron S. M. l a 
Reina Doña Victoria, el Pr ineipe de Astur ias 
y la Princesa de Battenberg. 

Acompañando á las augustas personas, asis
tieron la duquesa <Je San Carlos, miss Co-
chrane y el capi tán Irviiie. 

P o r la. noche, comieron las Reales personas 
en el palacio del Ii>fante Don Alfonso de Or-
leáns. -

Duran t e la tarde paseó el-Rey con el coro
nel Eehagíie por los alrededores i-e Madrid . 

TOMA BE ALMOHADAS 

•El sába.do próximo tendrá lugar en el Real 
Alcázar el solemne acto de la toma do almo
hadas por varias damas, grandes de España , 
entre las que figurarán las duquesas de Amalfi,. 
Dúrcal y 'Canalejas, las marquesas de San 
Vicente y A'^alp.araíso y las condesas de Oro-
pesa, Sástago y RevUlagigedq. 

FUNERALES REGIOS 

En la iglesia de San Franciscx) el Grande 
se celebrarán el día 17 del vaes actual las anua
les exgquiají por el alma de los ,Reyes Doña 
Isabel I I y Don ,Francisco de A.sís. 

le ÍHi-bía ordenmlo ese-paseo higiénico cfe '̂ 
veintidós kilómetros, .oncc.de-id-a ~y onGe\ 
de vuelta?... 

llacta algún-tiempo que escrihie-ndo á 
propós'to de asuntosde esos menores á-un-
juez del Tribunal de- Lotient, nue^ro 
hombre Jutbía creído necesaiño'enviar jun
tamente con la carta VAfséllo de diez-cén-
Hnws para la contestación. 

W%ñdentemente, la'justicia nc podía ni 
qiierm apropiarse indeiidamente ese sello 
de- diez con limos. 

El juez del Tribu-nal de Lorient tran.^-
mitió. pues, el sello al fiscal de la E^ú-
bliea, éste lo transmitió al juez de paz 
del distrito á que.'pertenecía el interesado. 

Y entonces el juez de paz, echando de 
ver'- que el interesado ofrecía las intere
santes partícularid-ades-de vivir-á once ki
lómetros de dista.ncia, sin ferr-ocarril, y 
de no ser amigo de los amigos del jwes de 
paz, el juez de paz jhtzgó mar^willosa idea 
la de obligcr á nuestro hombr-e á caminar 
veintidós kilo-metros para tener la satis
facción de entregarle en propms ttmno-s-
"las piezas concernientes, á los menores", 
es decir, el sellit'o de diez céntimos. 

El pobre hombre se fué echando pestes 
del juez de paz,'el cual, con paz inaltera
ble, se sonreía del picaro' elector liberal. 

\ , •; E c H A ü E i . 
París, 11 Abril 914 . % - ^ - -

LA USION D E DAMAS 

sólo unidos p o r un CMiirato- ofoe^ paede-íres— 
cin'dirse- eosno-los demás « a í t r ¿ o s , teor ía p e -
regrina-f-que^nos liewaríar-á cpies-se gesnecaJBzai-l 
.se d-divorcio , conde cnat-se«rom.!pería,*l-rfsep-
;FÍO moral «-de la inacióm 

Dice que emnedio del deeadefttísaMoíá«qiie 
3iemos llegado, só loda tradiei»aíTeEig«osa'í}»R-
ide salvarnos, reeoriaawio á la imi^sr, qne* 
><ála es precisamente la depoaéaxia d e 68%, 
ítcadición. 

Afirma q u e d a mn.jer ñ&be'Ser censcivasdo-
-i-a. aunqae sin d a r á os ta prfa i i ra el signifi-.. 
«íido que tiene en política, y t e i m i n a r«3or-

.. EW EL GSi^Q: .SW^ifl- : 

E n ,el -teeal^que ocupa ei Cíoñs^o ^Sí^iJéaíd 
' da Guecra y Marina,^ reunióse ' sjser por. la ma-» 
íñana el Capítulo de la Oraen militar--de S a a 
: Hermenegildo, presidiendo S. M. el Bíey. • •. 

• E l po r t a l del Consejo, la escalera y -e l an-; 
tedespaeholde la Sala de Jas t ic ia ha tóaa s ido ' 
pres|iaiBea-te»ack>mados;coH-prefusióttide flores:'» 
y artísticos-tapáces^y alfombras. - .- :. . 

Minutos-después de las, diez,,hal^Kjaiise'es-. 
perando la llegada-^'del Monarca, en -el vest í - ' 

'bulo-del-"Consejo, e l p r e á d e n t e delí&xpreaiív'da' 
6u.«n'a y Marina,' g e n e r a l ' D . . A « e n i o L i rá res j 

•eomojgran canci-ller de- la orden de S a n ' H e r w 
aienegildo.; los ministros-de l a -Gae rm y Mari-^ 

¡ na y los generales Azcácraga-y Viráe'gDa.' 
A las-.diez-eyAamedia llegó«<S. M. .'el ,!Eiey,' 

aeom'pañado-delr j^e -deda*Gasa •Mlíte£r,4geaé-
lal^AiKíiar, y , s u s dosiay«asiáii&a,,i.ge-é^¡a-l'{Ló-
«riga y-eoroneí^frímeés. ,' 

- EL«MoriaMa^ubió at'íCeBS^DajHJétK^dw^or 
dos i g i e r ^ ^ y - secado de«las p^s t a sas^«a te s 
citadas, - marchando dicedaáiente -á la--Sala del 
Jiustieia, donde, de pí%„ia'te^)iaaiba todo d ' , 
Capíf?tilo--de la Ord-en- , ' í 

Don.Atídnso^tomtó^aísiJerrfjEw^ístatiiiesa pre^ 
«id'enciial,^"maiüdó-á?los.aiBí%)EBe^ntes-qae se 
•seD;t^eB,-»d©dfffiafldo-^e5!ta«la-<sesión. ? 

- • • - , • ' - - , - - . , í - ^ 

Estofca - c ^ ^ a ^ o ^ jor "tes siguientes 'iper-' 
«0ííaE,.<jQe-se haliaten-<ialocadas>en este cjüáenj 

A laísdH;^4ta.«dd Ifeegc, los nBÚastro» d e la 
íGkteaara y JHbrina -y «i-«í%BÍEaiite ^ S á í á ^ r ^ 

A í l a - izqMrada,,j<el -geoerai" 'Lm^ss$, con^» 

de educar corazones. 
E l Sr . Ballesteros fué saludado al d a r fin 

8 .«tsu - conferencia con una sal^va de aplausos,-
si<Kido luego m u y feli-eitado por- distingoidasí! 
peBsonalidades, entre eUas po r el excelentáá-^ 

e«Me%,los-ígeaesri8S. JS&Báa^ <teDaEe, Cij'jcúi' 

ü&a^sifs&^ss jdasas ^^^(eDiewosfíI 'nff iái . 
Sez Araada^ como-^-vi^saesfiem» del/.'ISapaie-
lEo y ei más a s t i ^ o etano caJ^ffieoo- pl^an; 

dándole q a e su misión p a r a el^rporvenir^es te-los c o r ó n e t e C t ó k a j m , l.6p^-.^s¡, P r a n - . 
.i„ „a,„-.„„ n..^„„^^„^ • i ¿és , .Pmg, BomagHBca, Mmas, C'av^mss^j P i . 

caz». Te^eiAes eortáfiles SeasGai^j, Eebessa-
Máa, López Jmbsqaexa, IteMfv.Iserji^AiBeiáea 
•S_ comaisdasate E ^ b r a t i d a . / 

ü e i a i aBea i^ c n w ^ é, tessfjesrte e s r a H ^ , 
monseñor Obispo de Madrid-A4ealá ,y p o r e r t j á^a ias r , ée:' A r t i í e i s a iáe la. . ' itranada; « e . 
sabio^ Agust ino reveseaido padre ZaseasáaspsaaMoAñ Eí^aíi«a^ d-e I i á a a f i E a ^ Poímo-
Mart ínez, -que asistieron á la caiiferen^ia. 

íMas ae sooe 

sa, d e Cídjdteifeg T<H5ot," ^ ilfefcado Ma-
3 » i ^ •]Sodi^»K5«>á^^ssMa,»áes Sofea teáa^ T o . 
fefljána,. de-SSeaffi!; capí^»-deJCÍss^báaeiios- 'Ra

i d o ; de^Ja fí^^ofe, <3ÍvH, '.^Msbfe Etejasátei-
dez:; ten^:tó6«á&.4sasá»-^í)«^EK'RaaáeB,:3!>4e 

Ma <la^^wffla^N3j9[ .áe».iie«a. _ 

^ J o n e s á d e u s A a - é iarjKeoáa deaCloa - S E ^ s o 
p o r esteK)rdBn, q«e--^«t í de«¡Má%jJe&(f ísea la 
Orden- á- qa©-«pert^»ecrai. 
- iGoiso seereéaaáo dd-K^as^ímle imetnó d^€ou , ' 
faaateráswte»^. A n * ^ . . 

C<Haen^eScw«I^aeto,Aiae<^3tím!asH3i«£ite uso 
de l a paiaisea'-sel ^ M s e s d ^ B *der Cortisejo S a -

jfwemo de, G«BEra'3*M:'arimj|.pMHiosj¿iandcw^ 
3íágmeate~.£s<aHso: , , 

:: SERVICIO^̂  

TELECRÁriCO íE ROMA 
Auidiemcia ñe Sn Sa-ntictad. Minis t ro 

«le itej®. 

R©MA I S . 
Su Sant idad h a rec^i tdo hoy en aud ienc ia 

á un numeroso g rupo <íe estxidlantes catól i
cos v.ieneses y á cien «st^aaiantes húnga ros . 

— E l min i s t ro de Negocios ÍJxt ranjeros h a 

Correspondiente á la serie organizada jior 
ia Unión dé Damas, dio ayer ta rde una con
ferencia en la sala de fiestas del Hote l Ri tz 
el culto catedrático D . Antonio Ballesteros. 

Versó sobre el tema "Influencia política 
de ia mujer" . ,, -

El Sr. Ballesteros, luego de expresar sus 
sentimientos de grat-itud p a r a la Unión de 
Damas y de pedir al auditorio benevolencia, 
explica los términos del tema, que estima dé 
candente aetualidaid y que ha venido-—-dice—> 
á, dividir la opinión pública én dos bandos : 
,el d e los par t idar ios del feminismo 'exagera-, 
do, defensores de la actuación de la-mujer en 
todas las esferas de la actividad, y el de los 
misójenos, enemigos de conceder á la mujeri 
la menor prerrogat iva. , 

Dice que no e>"oondrá opiniones filosóflca«,! 
y que de]a ra do imu e j sui tumbe., a Spen-; 
cer a Kaxit ^ a tanto» otios filobofob. en-; 
t ra i do de lleno en el tema ' 

Los pijmíSPñfe balbuceos ae la-i {primitivas 
estirpes—^exclama el Si Bdll6í,tí;iob~—tueion 
una alabanza á Dios, y al mismo Lempo- un 
rotundo mentís á los egolati as Y eu esta 
polític» de los dioses—añade—^la mnjei das-
empeñó siempre un pajiel pree^minente; las 
pr imeras divinidades adoradas , fueron la tie
r ra , ó una porción de mate r i a cósmi«a, et-
céterfa, etc., y eo Grecia, Palas , Citerea y ^Ze
nits-Afrodita, y en Egip-to, Isis . cuya fábula 
na r ra , contando cómo vengó la muer te de 
Osiris, su esposo. 

Así a.parece la, Iñstoria—^decía el conferen
ciante—. que es la política del pretér i to . Sólo 
un pueblo se sustrae á Ja leyen-da. el pueblo-
de Israel; y aun en- él hay una heroína le
gendaria, !Mitokris. 

L a política humana aparece coa la ciudad,, 
p-ues no ot ra cosa que vida urbana quiere 
decir vida política, y en la vida política, l a 
mu,;jer, en todo t iempo, cumplió su misión 
como la-cumplió el hombre, y á v«ces mejor-
aún qu-8-el hombre. 

Habla- el conferenciante de las virtudes p o 
líticas, cffüsideraiMJo á la austeridad como l a 
pr imera de ellas, afirmando que eneaaaió en 
muohos pe»hos de mujer . Cita a l efecto como 
modelos d»-auster idad política á la madre dé
los Gracos en t iempos de la ant igua Roma, y 
á Bla.nea de N a v a r r a y ,á Doña María de 
Molina eni-nuestra E d a d ' M e d i a . 

- Se ocupó' luego dé la segunda -virtud po
lítica, la leal tad, recordanido el hermoso r a s -
,go -tenido po r la Reina Beatr iz de Por tugal , 
acndiondo con sns soldados á defender :á-Al
fonso de Cavstüla, abandonado, de casi todos 
sns coríesantos, que agru'paron en torno del 
Infan te Don-»Sancho, que á la sazón levan
taba bandera de rebelión contra su propio 
padre . • ' ; ' ! . ' ' 

Cons idera-d5 heroísmo como la más excel
sa y sublime vi r tud política, diciendo que 
fué también, pr.w-'ticado po r l a . mujer. P a r a 
confirmarlo, relamía Ja frase bellísima de ,Cata
lina Seoreeia resistiendo á César Borgia y 
exclamando: "Eli^castillo no se r i nde : matad 

'- FIESTAS Y BEUNK'mmS 

El próximo sábado se celebrará el-bamque-i 
ie que la niarquesa de Scjuiiauhe d a len honoiDj 
-Je S. A. R. la I n f a n t a Doña Isabel 

Después del íbanqoete habrá recepción, <y*&ii 
está anunciada p a r a las di«z y media d-e.daí 
noche. ' • .-

—El^duquejde- 'AIba ^ha obset^ido con •una 
comida en &u p.alaeio ai mmistro de Marina-
británico, Mr. Churchill, y á su esposa. 

H a llegado á esta corte el capi tán gesecs^ 
de Cataluña. 

—^Hoy sale-para Pa r í s el secretario pa i í ien- I »j -, v 
lar del director general de Agricul tura , .don.] " ^ * ' ' " " ™ S , lá*de_ Abr í , . a k de S a n Hermene . 
Luis Castel i ?/ffo,.ei--ce33tfiiiaMo-.de,la."CBeacsóa-A l a O r d e p . 

- H a marchado á Biarr i tz la señora . . d 4 S * ^ ' ' ^ ^ ' ' t ' ^ ' ^ T ^ ? ^ ' * ^ ' ™ ^ 
Beiste<'ui ,fRey Ds-mJí^ssatóndo V I L vu-est3;o«aaig3asío bis-

- d . o s comles de Aére la nasarán una tmiJ:±^,^''^^'''^'^^'^^^'> '^ ] » ^ ^ ® a e r o de, 
pe rada en su finca de'^Trasmtías. ; ;;J844,,.despw.^-^de*>ote.a!«^enfiEaí*enííJBfe d e los 

— H a regresado de 'París la condesa viuda 
-do Castilleja -de • Guzmán y su hija. . , , , • 

i'Jit- FALBECIMFKNTOS-
En' Par ís , faUeoió .ayer la dKÉingnida se^-, 

ñora doña Bo ' l iv i ade E r a n cisco Mart ín, viu
da de Quiñones .de-La5n, madre del secretario 

^ E jéEeitos-«aíiados,,„dfa!(fie#dB •Ci«dad' - f ed r igo , 
y susíitimk) l'ttegO'«!por«oKro--de¿26 dseíKmem-; 

rbre deC mismo año,,jíaeii,-el infeffitte^dél'entoR-'' 
>«es*Trifoitiíalí=SaipiMB}30^e-G«eiia-y Mar ina y. 
.-de otras entidades á qw-ienes « jasa i tó tam-: 
fbién »S.,M., eLcoal tii-v!o«su nsafesBa;!.desebrol-i 
•vimierÉo en los^BegfeiBentos deíl8-Í5ty..l879,--

de la Emba jada d s . E s p a ñ a en aquella ca-i •éste, vigente-en la actuafldad. 
pital.- 1 E s t a condecoración, en sus.rd»!e*sas-*«até-: 

A su familia erx«raamos:laiexpa5esión--de«iU!eST#.g»rías de Cruz, P laca ; y«Gran-»Cruz, eoostitu-,^ 
t r o sentimiento. 

— A y e r entregó su alma á.-Dios en esta"eoí>-i, 
te una de las hijas del ex subseeretariooictei, 
Instrucción pública D. 'C<&ar Silió. 

Muy sinceramente le damos nuestro «'pé4 
same. , . . .. ,i #? 

- ® -

y e -«n premio á l a constancia de asaasdadOs 
sea'viei»s,iprestados-<en*el Ejérci to .y-«n la. M^-. 
riña, s in^ taeha . q a e . a íec te . a l honor militar, ' 
que -ha de eonseiivasBe inmaculado. . , " 

Pues bien, señorr,v»on el deseo constante - de 
Vm-estra Majestad .de enaltecer-las. Institaeio-.-
n^ -mi l i t a res , así-»oomo.-el de «elevar sus pres t i -

' giós, p o r .primera«--vezd«r»iíe*un siglo de-exis-: 
tencia de Ja.Real y mil i tar Orden dé San He-r-
3nénegi-ldo, y por la exclusiva iniciativa de" 
V. M., s e reúne el Capítulo bajo la presi--
dencia del augusto-'-Soberano y jefe supremoi 
de-»la.Orden,.-pasa.someter--á.'su examen casos 
.dudosos de permanieñcia .é- ingreso >«&. la Or-

cial Católica ^ e Zaragoza, que , no • descansa.f *̂ "̂-- <1^« / a - Asamblea«perman«r te no creyó 
un momento en su.caín.paña digmficadoratdeB^ *°' ' '" '™'' ' '** resofcer,^ o que - el ministro -de la 

LA «LLIGA -HEL B 0 M Í M O T H 

, PqK*TEtEGBAFO 

- / * ' Z A R A G O Z A ' 1 3 . 22,10. 
Con granidisimo éxito se ha eafelwado el"*!' 

hermoso acto ...organizado por la Acción So4 

lenguaje. 
Presidieron eluieetor de la ,Uhiversidad,jeíel• 

di.putado señor marqués d e . Arfenza yw,eK 
presidente de Ja, Acción Social Católica 

Guerra, en nomitere-de ,V. M., dejó la resolu-, 
ción¡definitiva, al primeuoíjque-se celebrara. 

'Hoy- es u n día solemne ¿para la Oi'den y de 
¡íextraordinario honor .'para los .•.caballeros que .' 

m.archado á ÁBaizIa í>aríi ne»nl«3e-con el • ̂  q-ueréis á esas|iitfeUc-es criaturas, qae .mien-
vte-cn'.ivr..de A,r*strv?,.-::---¥urcftjU t ras _j;ó v iva ,sabré ,iiar_hi.jos á miJ^a-tVia.; 

Hicieron uso de la p tdabra el S T P k n o i ^ ' ^ * P ^ ' ^ T ' ^ * ' " ' q^e habrá -de pe rdura r en la 
'^*memona«de todos ; ,y con el fin de-que se per-, 

ipetúe el recuerdo, ..^por acuerdo-de la Asaas» 
¡blea ,peEma.nente, quedará esculpido en Iqs' 
•muros de es te-sagrado recinto donde el Coii-
ssejo Supremo d e Guerra y Mar ina celebra sus 
halátuaies sesiones, -en Sala de Jnstieia, p a r a 
•administrarla reetamente~en el Ejército y én 
d a Mar ina .de guerra, con l a templanza y fir
meza que d»ben-ser - insnpeia i ies .de la recti-
•tad en los propósitos. E n este local figura ya, 
jel nombre del ino.lvidable y malogrado Rey 
Don Alfonso X I I , vuestro augusto padre, con, 
motivo de la visita que se dignó hacer en Ma-
Reglamento de. 1870. 

He' de ' wr jn i t i rme, en mi calidad de conti
nuador en el cargo de gran can-efller, pedir., 
á V. M. su venia p a r a que se lea el acta de la-: 
-anterior y única sesión en que se,celebró Ca^ 
pítulo, en .este mismo d í a .de 1801, último a^o'̂  
de la Regencia de l a venerada Reina Doña Ma
ría Ck'istina, augusta .madre de V. M., p re -
sidido por uno de mis ilustres antecasores, te-., 
nrente 'general D.:iEulogio-Despujól, «Onde da 
Caspe, p'ues aunque no es absolutamente nece
s a r i a - s u leetura, porque consta fué aproba
da, á- la terminación del Capítulo, convignis, 
sin emiargo , relacionar este acto con el, añJ 
terior, al objeto de que los caballeros presen-- .̂-
tes aliora, se enteren de los motivos que hubo 
p a r a no eumpSr exactamente .el ar t . 22 deJ 
.Reglamento 'de de 1&70. ' !" 
^-, La ^andeza- ;^ ' solemnidad del acto que sa¡. 

que presentó la obra realizada p o r la "LJiga, 
del Bon M o t " ; IvOn L'.'Escop, que hizo ••am 
bonito discurso giosando la acción lle-sada á 
cabo en Ca ta luña ; martyjés de Arlanza, q u e 
vindicó la dignidad del lenguaje, y, final
mente, el Sr. Royo, que estuvo - felicísimo,^ 
pronunciairdo un -magistral discurso. 

Todos Jos oradores fueron aplaudidos eaai 
.entusiasmo. . .- . - , - , -

€L OOiFLî TO. RElttiOtü» 

••". POR TELÉGRAFO. " :; 

''• . • ; ' Z A R A G O Z A 13. ^ 2 . 
L a Cámara ' Agrícola y la Asociación de La

bradores han celebrado esta noche una re
unión, en-la<que t ra ta ron del«conflicto remola-
'Chero. . . . , , : • , , , 

.Se acordó que sea res-]>etada la l iber tadique 
t ienen. los cultivadores pai-a' contra tar con la 
Empresa el Trust,:y eontimian las gestiones 
encaminadas á encontrar una solución. 

También se reuni-eron las representaciones 
de las Dipntaciones de Manresa , : Zaragoza y 
Teruel, las cuales redactarán un cuestionario 
que .será remitido á las: 'Cámaras de Comerció, 
Indus t r ia y Agricuitura, .á Jos Ayuntamientos 
de las tres provincias- y á -Jos ri-jpresentatites 
de. Ja .Sociedad General Azucarera, paca aue 
en eI;£lazo de diez días eontejte'ti, . . , ~ 

tiempos.cn
lasifiguras.de


* Mñtí-.es Í4 de ñhiM de Í9íé^^. EL- DEBATE:' . r» - - " ' 
. y **-RADRID. Afk»"lV. 

< ' j . ^ . , 

Iffim. 'S90 
:5fS»' 

EN MADRID fe^á realiaa.í!do para mayor brillantez del Ca-
ípítulo y prestigio -de la Orden, acaso pndieFa 
ídebilitürio. la .proverbial deucadeza y mod«s-
!tia de V. M,̂  qm¡ todos deploramos, por no Ue-
iafar''«i SO: peí&o las insi,a:nisB dé ía Gran 
n€rnz, qae, mmo Soberano y jefe supremo de 
!Ja Orden, de heeho, de dereebo, y por otra 
'maltitnd de raaones.Ie eorresponde ostentax. 

T termino exteriorizando lo qiie está en el | 
i pensamiento 4e todos: ¡Viva el R«y!" 

Bli I>XSC?DTíSO BE SIT MA-JESÍPA» 

i El Rey contestó al disetiT3o del general Li-
i Bares, manif^aítando sii satisfaeeión por ha-
'; b'er .p̂ édiido presidir el Capítulo; en que se ha-
fílábaii presentes generales, jefes y ofíeiales 
Ido laí; diversas categorías de la Orden. 

"Esa én ta que llováis en el peelió—r-dijo el 
ílíonarea-—significa eaareata, treinta y cinco y 
iveintieineo años, respectivamente, de servicios 
I prestada al Ejército, en enyo tiempo, además | pos y hechuras al hacer el paseíllo. 
iáe haberos hallado siempre d i s p a ^ t o s á de-1 Toque de. clarín y ei 
irramar vuestra sangre en seiTieio de la Par-j , PBIMEBÓ 
itria V de la causa del orden, habéis atendido j , , . 
ifionstintemente, sin olvidar jamás los preeep-j ™̂_ J^f seas beiijnmeas_ en la Plaza. 
jtos de la caballerosidad y del honor." 

Aludiendo á lo dicho poi? el general Linares, 
¡el Monarca añadió que, respetu-oso con los 
¡fnndamentos de Orden tan preciada, no os-
¡tentaba dicha coacteeoraeión, annque por pre-
'«epto del Reglamento haya adquirido ese de^ 
;recio, p o r n o llevar los años de servicio pre-
iVenidos en los Estatutos de la Orden, 

COCHES 

l a mm& BE üBaMo 
La enü-ada fué,mucho mejor que la dé ante

ayer. El fenómeno trae la gente de cabeza. 
Antes de empezar todo son pronósticos. 

Que si Belmonte esto, que si lo otro, que si lo 
de más.aUá.. 

Vamos á ver lo que contestan los toreros, 
que ya están ea ¿i ruedo presumiendo de ti-

• I J O S A S U K T O S T - E A T A U O S 

Tenniraado el diseicrso del Rey, leyéronse 
;Ios informes pendientes de resolución, ae-
ituando comí» auxiliares del-secretario el jefe 
de Negociado de Cnxces, Sr. Gómez de Alia, 

íy el comandante Sr, García Ibáñez. 
' Uno á uno, fueron leídos dichos informes, 
i y acto seguido, sin que mediara disensión, pro-
'«eíMóse á la yotación, utilizando bolas blancas 
V negras. 

i Que no se repita la esaborieión de ayer! 
En este momento toma asiento en el palee 

regio S._A, la Infanta Doña Isabel. 
El primero de los benjumeas atiende por 

Pavero, es negro, bragao, fino, terciado y con 
ios de dar y tomar bien colocados. 

El hombre serio de la calle de Embajadores 
endilga unos cuantos lances con la sana in
tención de apoderarse del. torito, y como, el 
hombre está valentón y deja el capotillo á 
la fiera con junoálidad j'jechuras, se le aplau
de, aun cuando no eonsigue sn noble intento. 

Pavero muistrase blando y sosete al acome
ter cuatro veces á los montados, quedando ©n 
la refriega, y en calidad de víctima, un .pobre 
potro de la casa Monge-Zaldívar. 

En los quites, el madrileño está pronto y 
valiente y el fenómeno y el Cochero hacen 
lo que pueden, que no es mneiho. 

Magritas coloca de primeras un soberano 

;«óii del Capítulo eran 21, sólo 10 fueron exa
minados en la sesión de ayer, correspondiendo 
todos á invalidación de notas que faciliten el 

: ingreso en la Orden á otros tantos jefes y 
, oficiales deL Ejército y la Armada. 

En los diez expedientes examinados reca
yó mayoría de bolas negras, y, en su cpnse-

ícueoeia, fueron denegarlos por la Asamblea. 
i'Sa Majestad el'Rey levantó la sesión cer

ca de la una de la tarde, advirtiendo que para 
:1a próxima se avisará á domicilio, y que en 
ella serán esaoiinados los oneo expedientes res-

atantes. 

^ Terminada la sesión, a«eptó Su Majestad 
mil. lmic}i, que, fué. sfflT'ido en la Sala do Go-
éMíTOO, con arreglo al siguiente menú: 

CSiausommé. Eoasbeef á l'Au.glaise. Cbaud 
froiá de maíwiettes. Poulardes de Fraiíoeró-
tis. J^imbon á l'Espagnole. Galantine de Diu-
•de. ,Eiv.euit Gracée, Sandwich. Potits pains de 
foie-g.ta:S. Gateaux de soirée. T.artalettes de 
XmiáB. 

Fíiíos-.—Jerez, González Vias, Burdeos, 
, ;©hateau -Panillae. Champagne. Pommery et 
írreno. tísié. Licores y cigarros. • 

Durante^ ei ¡mich, f)on Alfonso UOUVMSÓ 
afablemente con muAob de los allí presentp=^. 
, A las d-os y cuarto abandonó el Eev el Con
e j o Supremo, -hiendo aelsonndo por t-odos los 

^ T % ' ^ . T ^ r T f t \ t t ! ^ T l P - ' r ^ - P - la ejecución que por el re-
saltado, y se lleva el nmo la primera, justa 
y grandísima ovación de la temporada, que 
so acrecienta al repetir con otro par superior. 

¡Así, niño, así se banderillea! 
Doble coloca dos medios pares, y como la 

cosa ha dado de sí todo lo que podía dar, se 
cambia de tercip. 

En la faena de maleta de Pastor hay dos 
ó tres pases que emocionan á los de mala 
vista, porqne los de bu«na eeetera ya saben | 
la .forma, el modo y el conque empleado por j 
Vicente. , . • j 

ün mandoble atravesado, con salto y salva- i 
dura de fielato, y Se acabó el primer acto, que h 
pudo dar de sí mucho más si el toro hubiera f 
sido más bravo, el torero más decidido y el. \ 
tiempo sin tanto aire. 

¡Por una pequenez no nos hemos diverti
do muolio! ¡ Embajadores! " ~ 

SEGtTNDO .̂  • -

'Namnjito, castaño, ojinegro, con más cara 
de toro que el anterior, má,s bast-o y desarro
llado de maderamen. 

Cochero da unos lances de los que dos seBí 
buenos..y los demás medianos. 

El tercio resulta emocionantísimo, pues pi
cadores é infantes se ven, comprometidos por 
el poderío de la res y dan ocasión á que Vi-
eeuiillo meíj, su capote con una oportunidad 
y un \alor estupendo. 

El tercio consta de cinco varai!, y Pastor 
ya les digo á ustedes que se quedó de amo. 

De Coí-hero nos acordamos al verle rodar 
dos veces por el suelo, y del fenómerío por 
lo que leímos ayer mañana referente á Se
villa. " -

Sánclieá Mejía y Barquero eoÍCTean lf\s p a r e s 
de reglamento, y vamos al drama. 

¿Hemos dicho drama? Bien, pues, ¿se mo
lestan usted^ si lo dejamos en ensayo de 
saínete? 

Porque no fué otra cosa lo que hizo Castor. 
Unos pases de saínete soso y anodino, de los 
que no premian ni en los concursos munici
pales, y una corta, pasada, tendida y atra
vesada. 

Pititos, y á otra cosa. • f ' 

_ Permdolo, negro, bragao, meano, fino, sacu
dido de carnes y bien colocado de pitones. 

El público protesta de la poca presencia 
del toro, oMdando. que ayer se lidiaron otros) 
del mismo tamaño que este. Además, los dos 
primeros, ¿eran tan grandes, amigos míos? 

Esta es la labor de cierta inicua campaña 
que 80 viene haciendo contra un torero que, 
aunque sea eomo se afl.rma de poca dura, va á 
tener tiempo de enseñar al pú]3líco lo que es 
la verdad en el toreo. 

El toro va ai corral porque el presidente 
es de los de no te menera pulguita, que quie
re decir de los que no saben ni jota de estas 
cosas, pero que presiden porque son. conce
jales. 

i Sr. Alvarez Axranz! f' fJ I i £: 

I Más pases con nnj'iía «ijundia, y ans eear- 1 
I ta, en to'do !u alto, nue hace roáai- al Ib »ie i 
la pupa. 

Ovación enorme y m»eeidísiiBa. 
¡Volvió ,á fnneionar el ascensor-! ' 
i Aún hay Patria, Veremnndo! 

QUISTO •"%* 

Artiliero, negro, listéa, hrsLg&o, fino, muy 
joven y bien araiado. 

Continúa la ovación á Pastor, qae éa la 
vuelta al ruedo. 

Artillero es mansarrón, tomando las cúata'o 
varas de refilón, pero sin aeomet«r nunca en 
suerte á los piqueros. 

En quites, como ¡el toro no le pennité, m los 

Armilla y Barquero banderillean muy him., 
sobre todo el primero, que echa todo d gas 
al dar,el do de pecho. ¡Bien, joven! 

Coeherito torea deseonflado y sosote. No hay 
grandis espantas; pero tampoco hay gTandes 
arrestos de valor. 

Ya habíamos dicho que toreaba desconfia
do, ¿no? 

Una corta buena, entrando. I)ien, y se acabó. 
Palmas. 
¡Hay pocas sim-paíías este año, Castor! 
i Y usted hace amy poeo por aumentarlas! 

SEXTO 

'Agi«ee»o, colora©, ojo de perdiz, largo, alto 
de agujas y con abundante leña. 

Behnonte da unos chicotazos quedáwtee el 
toro en el centro de la suerte, per lo qn« no 
lucen lo§ laasces. 

El primer tercio coíista de cuatro varas y 
im caballo muerto, y d segundo de dos paxes 
y medio de ,baaderilias, puestos regniarmente 
por los chicos del fenómeiso. 

Y vamos á ver á Juan Belmonte, euya pre-
.seneia, eaasa enorme sensaeión. 

La faena es valiente, ya que no puede ser 
otra eosa, posque el toro se qaeda y no hace 
más que alarga,r la gaita. 

Ua buen pinchazo eatraado Weix y otro 
euEiteando. 

Sigue con otro pintáiazo, y á eoutímiación 
Jaedia estocada, encogiéadose el bicho, y por 
ú],íimo, una. buena que mata. 

Pitos y palmas. 
Hablaremos, que hay imieh» que hablar so-

tee esto, del trianero Belmonte. 

' DON 8ILVSBI0 

ESPAÑA 

^ . DE ̂ EBtHm.?í 

' SÍ0i»s. latípo»^.. Un uraerto. 
TETTTAN 13. 

it« M madrugada última, en una 
|tietra próxima, situada cérea del puent-a 

, á« Mojamiu, ,mioB nioi-os qu« robaban ga
binas, fueiioii sorprendidos por el español 
Ifosé Gaspar, y a3 • pregniltar- éste, que quiiéB, 
Síidaba por eil jardín, recibió tres tiros, que 
te dejaron, muerto en el acto. 

Un compañero éa José salió en defensa 
ííe ésste, empufiando un palo y haciendo 
ad'esBiáB dos disparos contra los m.oros, quie. 
nes, creyendo que lo que llevaba era una 

,psooipeta, liBjyeron., -llevándose cierta caati-
ídad á« ropa, seis gallinas y, uit gallo. 

El muerto era natural de Yungu^ra,-pro
vincia fiíe Málaga, y su compañero resultó 
ileso; és-te se Ilaana Ciria«o Soperaj y es 
[natural de Cáceres. 
; iSl eónsul, actuando de jttez, y el médico 
!«iel Consiilad-o levantaron el cadáver, si-en-
i#o éste sep'Uitatlo en eJ cem-entsrio español. 

.'•{. líOB agresores no lian .sido habidiós; pero 
pe sabe ^úe perteneoeii á la feafeíla de Beiii-
^Pajciaa. , 

• ' "' '"• • ' , BE AliGECaEAS • 
M eíHH^Kfaate ,tl«i Valte. 

ALGECIUAS 13. 
: Sigue extrañando muchísimo la desapa-

. pición deJ comandante García del Valle, que 
resulta, inexplicable, .dado el prestigio é in-
flueacia ñei qu« gozaba entre los mflroa. 

Actualtaente se sabe que estaba realizan-
• tío gestioffl.es para el rescate de dos leñado
res que' el día 3, se-ouestraron los kabileños 
¡fie Biut . 

Aquí, en Algeeiras, residen Ja madre y 
. pna hermana d«l cita.do comandante, que 
^penadísimas, solicitan una rápida gestión 
¡fiel Gobierno para el péscate del Sr, García 
aeil Valle. 

' ' - ' ' , , I>E OEUTA 
•• ¡Llegada á« mu general» 

CEUTA 13. 
•' 'Proeedesite de Tetuán ha llegado á esta 
;iK>b}a,eión el general I>. Vicente Gómez Es-
.Iparza. . , 

A esperarle a-eadi^roa m-ndhos mllitaTieB. 

.KOTlICüIAiS OFIOIAIiES 

: Ejii posición B-u-Seliham fué amparado 
;iiiño moro que acogíase, allí en súplica & 

.?prot6<;cl6n, fugado d« aduares enemigos, 
rdoiide vivía oomo esclavo, y de la de Ku-
'día Abid participa haber disipersado con fue. 

'>go de cañón gruixiB enemigos á lairga d.i». 
taii'cia. 

Ha zarpado para Arcila, desde doiid« esta 
aiociie eontinuará s.u viaje á Cádiz, vapor 
"C-analejas", conduciendo 19 oficiales y 131 

, tropa, entre liceaeiados con p.ermlgo y des-
¡tinados á otro-s Cuerpos. Mañana coatinua-
Tíí descarga "Almirante Iiobo", interrumpi
da por mal estado^ barra. Veriflcós-e. convoy 
á, Karbia y Cuesta CoJorad-a, sin nov-edad. 

l>e Tettián, Geiita y Melilla, 
Telegrafían las auboridad-GS militares res

pectivas que no ocurre novedad ©ii dichas 
plazas ni en las poisiciaues. 

Sef v ic io t e l e g r á f i c o 

mi SAN SBÍBASiTIAN 
I Iios dos GaDos. 

SAN SEBASTIAN 13. 
Con uoa buena entrada, .se ha celebrado 

esta tarde la segunda corrida á benefieio de 
la Asociación de la Prensa. 

•Se lidiaron seis toros de Pelá«z, que cum
plieron, por los hermanos Gallos. 

Rafael estuvo muy bien toreando y aü 
banderillear, y mal hiriendo. 

Joselito, superior con el capote, la muleta 
y las banderillas, y afortunado al herir. , 

EK BAKOBWWA 
Ija nnera Fias» de Tca»s. 

BARCELONA 13. 
Ei informe del inspector de Sanidad acer

ca de la Plaza de Toros que sé inauguró ayer, 
afirma que no' reúne las condiciones neeeea-; 
rias si no se realizan varias obras indispen
sables, tales como instalación del servicio de 
aguas, mejor iluminatáón natural y más ven
tilación. 

El gobernador ha ordenado que se verifique 
nueva inspección, autorizando, sin pKtbargo, 
una ,co,írida para el JTiey;ps próximo 

En la Plaza Antigua se ha verificado hoy 
una novillada-con«irso, en la que aetuaron; 
de matadores seis futuros fenómenos. 

CRÓNICA NEGRA 
' 5 3P0E ÍELEGRáPO 

. EÍÍTKE PAMEMA 

• ' • TORTOSA 13. 
En el innwdiato pueMo de GodaU riñeron 

ayer- tarde dos cuñados por asuntos de fa
milia. 

Los eontriiicaates sacaron á relneir k s na-
vajae, resaltando muerto Tomás Alviol de 
una eaohülada en el cuello que le eortó la 
yugular. 

El agresor quedó det-enido, ingresanáo en 
la eáreel, 

VAJPOB EN F!EU:<3BO 

OESDE^MEJÍCO 
POE SBLEGBAiro 

Kiiesteo preisident© xM Consejo. 

LiONiDRES 1'3. 
T.ettegrafían ttesd<é Nueva York al "Daily 

i Tetegraph" que en -el expresado periódico se 
] ha recibido un despacho del preside.nte del 
i Consejo é& ministros de España, D. Eduar-
. do Dato, ea él qu© éste manifiesta que Es-
l paña deplora los atentados com,.etidos en 
! Gliiihtiah'Ua • y Torreón, «.sperando' que- la 
: bu-eua mediación de los Estados Unidos ser-
í vira para remediar los males que suir-en tos 
; españoles, y evitará que se com-etan con 
"' éstos actos d« v'oleaeia. 

EL SÜS,Trr0TO 

Es berrendo en negro, buen mozo, mayor 
que todos los de ayer y los dos lidiados en 
esta corrida. 

Belmonte arma el escándalo que todos es
perábamos al torear por verónicas y faroles 
y al hacer dos quites con dos medias veró
nicas estupendas. 

¡Inmenso, D. Juan! ' ' ; 
• Echen ustedes guindas á este torero, que 
cuando se le d« Hén, ¡aj cesto todos los 
demás! 

Pastor está superior quitando- y Coohero 
muy buerso. 

y eomo el toro cumple bien a! tomar cinco 
varas y matar un caballo, pues el terdto re
sulta int-eresantísimo, y ¡viva la alegría! 
. Vito y Calderón palitroquean, y vamos á 
ver á D. Juan Belmonte. 

Solo. ant« la fiera, comienza Juan su faena, 
que es de lo.más emocionante que hemos visto 
desde hace mueho tiempo. Los toreros estor
ban, estando de caza para alivio suyo y prove
cho de su bolsillo, ¿verdad coletudos? 

Ya hemos dado en dseir que es tan difí
cil torear eomo Belmont% que lo creemos im
posible. 

Y alg*unos a-stfos salen ganando con esto. 
Un pinchazo; otro hondo; otro bueno y 

dobla el. toro. 
Muchas palmas y algún pito suelto al gran 

torera. 

I, negro, bragao, meano y eon bue
nas defensas, y j i de igual tamaño que el que 
han echado al corral!! 

¿Por qué no se protesta, sociólogos? 
Este tercio es soso. Nadie habla, no hav 

eomentaxios, ni alegría, ni' susto, ni ná. Sólo 
hoy cinco picotazos vulgares y nn jumento 
difunto. 

Muy cierto que nos convenía reponemos 
de las emociones pasadas, pero tanto repo
so, ¡no por los manes de D. Vicente Pastor 
y Duran! 

En el segundo tercio, al poner un buen 
par Morenito de Valencia, es prendido por el 
muslo izquierdo y derribado, sacando roto el 
calzón é incólume el físico, que es lo que 
deseábamos todos. ¡LSobre todo él! 

liuego repite el Morenito colocando otro 
buen par, y en su turno, el Doble prende 
dos pares regalares. 

Vicente Pastor se- apodera del bicho eon 
unos DasGS muy valientes, en los que el torero 
aguaría BiHcto para no dejar i r al do los 
euenu» r cmitarie el tipo, y en cuanto ^ae-1 cMsa por asesinato ocurrídic> ©n'Llaaes. 
de,, se mete ctm un Duen pinchazo. " _̂  Asistió numeroí 

FERROL 13. 
Al salir del puerto los vapores Iberia y 

Mogardos, debido á una falsa maniobra abor
dáronse, estando á punto de naufragar. 

El Mogardos resultó con un gran boquete 
en la proa, teniendo necesidad de vararlo pa
ra evitar se fuese á pique. 

CÁDIZ 13. 
Ha sido detenido un marino, desertor del 

destróyer Terror, Uamado Manuel. Gutiérrez 
Taboada, al cual se le acusa de los siguientes 
robos: uno en el Círculo católico, otro en una 
platería, cuatro en otras tantas carbonerías, 
otro en un despacho de pan y otro en una 
oficina, de los cuales ha obtenido grandes ba-
t in^ . 

Los delitos los eonsuBaaba vestido de uni-
foTTne y e«n los galones de cabo. 

MíAMMA INlPtrNl>Aa>A 

TORTOSA 13. 
Antes de comenzar la función de an-oche eu 

el teatro. Principal se produjo im pánico 
grande, por creer el púbÜeo que las galerías 
estaban ardiendo. 

Los espectadores se atropeUaron para al
canzar las puertas de salida. 

El, personal del teatro y del Cneroo do 
Bomberos salieron al escenario, demostrandí) 
lo infundado de la alarma y logrando calmar 
á la multitud. 

A pesar de ello hubo muchos eontuse» y des
mayos. 1 

MÜERIIB SOSPECHOSA ' •' . 

PLA-SENCIA 13. 
El médico de Pasaróa, D. Teodoro Gonzá

lez, ha fallecido , á consecuencia de heridas, 
sospechándose se trata de un eranen. 

El pueblo está indignado. « 

mh IBMPOKAIi * 

CHAPiUílNAS 13. 
A consecuencia del tem.poral eatró de arri

bada forzosa en este puerto el Bxtreinadura, 
que había tenido que salir de M.elilla por la 
sdolencia de Levante. 

MGEÍK-TO POR EL 'XSeam 

L'O.QROÑO 13. 
El treu rápido arrolló en el kilómetro 78, 

destrozándola completamente^ á una mujer 
que se dedicaba á coger hier'ftas, y que repre
senta tener cincuenta y seis años. .Hasta aho
ra no pudo ser identificada. 

V,rm'A I>K VNA CAUSA 

OVIEDO .13. 
Eü la Audieueia comencé hoy á verse la 

B! hecito de seatos «s el sigaieiiteí Áxámátyi 
T)ías, de cincn«nta y seis años, vecino del pae-
Wm ttc Araagas, oonveueido de que n© te 
quería Elisa Séncíiez, de ciaesieiife y eeateo 
años, á quien requería de amores, intentó ma
tar á José Pesada, de sesenta y etatro tóo%| 
eon qniea proyectaba casarse Elisa. 

Al efecto reUeaó un higo de estri«iÍBa, y 
valiéndose de la amistad que le unía á Posa
da, se lo dio á comer á éste, el euái murió 
á poco presa &e horribles dolores. 

El fiscal pide la pena de muerte para el 
procesado, el cual niega su participación ea 
él crimen que se le imputa. 

La prueba testifical es abrumadora contra 
Díaz. ; 

La vista se suspendió esta tarde para eon-
tinnarla mañana. 

liA IHÍÍAPA D-KL BAN<X> ME MAJQAGA 

SEVILLA 13. 17,25. 
Hoy ba sido detenido un joven de diez y 

seis años, llasmado Gerardo Jove, amigo ín
timo de Eduardo González Cruz, presunto au
tor de la estafa de 62.000 pesetas Uevada á 
cabo en la sucursal del Banco de España ea 
Málaga. -

También ha síd-o deteáido un conocido co
merciante sevillano, en cuya casa se recibía 
toda la correspondencia dirigida á Eduardo 
González. 

Ambas detenciones han sido practicadas por 
los agentes de la Policía D. Manuel Iserdo y 
D. Juan Castillo, que han venido de Málaga 
é practicar diligencias relacionadas eon la 
estafa. 

Los dichos agentes han podido comprobar 
que el presunto estafador ha marchado á Ma
drid, pues les fué a\'isada desde Málaga la 
salida para Se\Tlia de Ids inspectores señor<:S 
Castillo é Izardo. 

VARIOS H¡B»n>OS 

BARCELONA 13. 
Esta madrugada ocurrió un accidente auto-

Hsovilista en la Rambla, 
Un automóvil ocupado por varias personas, 

al hacer un viraje frente á la calle del Car
men, chocó con una farola del alumhra-do, la 
cual, al caer, derribó á un mueiiaeho, que re
sultó eon la pierna izquierda fracturada, y 
«on varias lesiones graves. 

El auto quedó déstiozado, y los oeatpantes 
resaltaron con heridas leves. 

Ujf BI?MiNiIÍ>0 

BARCELONA 13. 
•La Policía ha detenido hoy á un carretero 

huelguista que el ,día 4 de este mes -hirió gra-
veaiente á un carretero esquirol. 

El herido reconoció en el detenido al que 
le agredió. 

NIS'O HERIDO 

De las alturas de las canteras de Moiitjuich 
se despeñó hoy un niño de seis años, fractu
rándose una pierna. ; 

JWIiKMBNiOIAS JtJI>ICIA.IiEi-S 

BARCELONA 13. 
El Juzgado se ha incautado del cuchillo 

que sirvió para cometer el,atentado contra el 
carretero esquirol. 
. Hoy han prestado decteraeión los cuatro 
supuestos autores del crimen. 

HX^JíiDlMIEífTO 

ARGEL 13. 
En una casa de los barrios árabes se ha 

hundido una terraza, arrastrando entre los es
combros á varias personas, de las cuales tres 
han muerto, y cinco han sufrido herida-, de di-
tersos grados. 

Todas ellas son argBlinaí.. "" "̂  
EJKC5UOION . * 

NUEVA YORK 13. 
Hoy han sido eleetroentados los autores del 

asesinato de Rosenthal. 

FA-UuEJOIMtEN'rO '̂ •' 

PARl-S 13. 
Ha muerto hoy la señora Quiñones de León. 

mu "NIÁGARA" CON AVEBIAS 

PARÍS 13. 
iCSreula el rumor da, que el trasatlántico 

I 

EN MADRID 

ASAHBIEA DE nmSIÉñ 

LA mm 
SBldH PSEMHgTOim 

A las once de la mañana de ayer tuvo lu
gar en la Academia de Jurisprudencia la se
sión preparatoria, asistiendo numerosos asam
bleístas, entro ellos varios extraaijeros. 

Presidió el acto el presidente del Colegio 
de Módicos de Madrid, doctor Pulido, tenien
do á su derecha al ex ministro doctor Gime-
no y al rector de la Universidad Central, se
ñor Conde y Luqwe. 

En la presidencia sentáronse también el 
doctor Lust, el Sr. Zapata (en representaci«i 
del gobernador, Sr, Sauz y Eseartín), y los 
Sres, Díaz Agero, Sánchez Bergón, Saíngro y 
Ros de Olano, Montero Villegas (D. A.) y 
Betegón. 

Ac-tuó de secretario, el secretario general, 
doctor D. Manuel Tolosa Latour, qaien hizo 
uso de la palabra, dando cuenta de lo que 
significa esta Asamblea, que no es un Con
greso, sino úaicamente una reunión de per
sonas que se preocupan de los importantísi-
.mos problemas referent-es á la protección de 
la infancia. 

Habló después de los trabajos preparato
rios y del modo con que ha de llevarse á cabo 
la labor de la Asamblea. 

Dedicó especiales frases ai Sr. Montero Vi
llegas (D. Avelino) y al doctor Lust, delegado 
belga, y expuso el plan de la sesión inaugu
ral, que se celebrará hoy, en la que harán 
uso de la palabra el ministro de la Go-ber-
nación, eomo presidente del Comité de honor 
y ejecutivo de la Asamblea; el doctor Tolosa 
Latoar, eomo secretario del Consejo Superior 
de Protección á la Infancia, y el doctor Bo-
robio, delegado de, Zaragoza, en nombre de 
los delegados de provincias, para quien el 
'doctor Tolosa Latour. pidió su aplauso, co
mo premio á su incesante lAorar por el 
bien de los niños. 

El Sr. Díaz Agero invitó á los asambleís
tas ,á visitar la Clínica de obstetricia y el 
A.SÍI0 de San José, y el doctor Lozano, á que 
visiten la Sociedad Protectora de Niños. 

Se acordó que las secciones d-e Puericultu
ra y Primera Infancia, Higiene y Educación 
protectora y Mendicidad y Vag-aneia, se re
únan todas las mañana en el Colegio de 
Médicos (calle Mayor, 1), y las de Patrona
tos y Corrección paternal y jurídica y legis
lativa, en la Academia de Jurisprudencia. 

Por las noches tendrán lugar conferencias 
eon proj'eceiones en el Colegio de Médicos. 

La primera la dará el Sr. Albo, delicado 
de Barcelona. 

Las Mesas de las secciones quedaron for
madas por los señores siguientes: 

Primera: 
Presidente, conde de San Diego; vicepresi

dentes, D. Eduardo Masip y D. Baldomero 
González Alvaiez; secretarios, D.. Luis H«re-
deíro y D. Rafael de Tolosa Latour; secreta
rio adjunto, D. Manuel del 'Corral, y ponente, 
conde de San Diego. - -y .-.. . 

iSegu-nda: ""'~ '""'"-
Presidonte, D. Eugenio Cemboraíu España; 

vicept^identes,, doña Eanny Garrido de Moa-
relo 5!,,D. Nieasáo Mitrispap,- aecrei8joag^.¿<»o. 
Pablo Lozano y la señorita María de la Riga-
da; secretario adjunto, D. Emilio do Villa 
Cefaallos, y ponente, D. Ramón Albo, 

Tercera: • • • i--\ Ti";'-
Presidente, D. Manuel Martín Salazar; vi

cepresidentes, D. Guillermo Benito Rolland y 
D. Javier Betegón; secretarios, D. Vicente Mo
ran de Burgos y D. Pedro Pablo de Alarcón; 
secretario adjunto, D. Mariano Carraneeja, y 
ponente, D. Julián Juderías. --¿rj--

Cuarta: • • ' - "V 
Presidentes, D. Amallo' Gimeno y D. Eloy 

Niágara, que zanpó de El Havre el día 4 delBejarano; vicepresidentes, D. Fernando Sol-
actual con rumbo á Nueva York, ha sufrido devilla y D. Ubaldo Rexach; secretarios; don 
una avería, habiéndosele declarado una vía Mariano Núñez Samper y D. Tomás CabaUe-

ro, y ponentes, D. José Sánchi,z Bergón y 
D. Alvaro López Núñez; y 

Quinta; " 
Preísideníes, D. Juan de la Cierva y, D. Joa

quín Ruiz, Jiménez; vicepresidentes, D. José 
Vignote y D. Julio Puyol; secretarios, don 
Manuel Astudillo y D. Tomás Silvela; secre
tario adjunto, D. Luis Brun, y ponentes, don 
Pedro Sangro y Ros de Olano y D. Miguel 
Gómez Cano. , 

,, pon LA, TARDE 

^ €oa la pseseutsesóa de la tasrjeia i3e idensi, 
fidad podrán te aeaaAleístas visitar los Ma¿ 

í̂ seos naciondtes, aJii%iíos y modernos, d^wi** 
I dientes tó MHristerio ¿e" iBsfaraeeióa p 4 . 
büea. 

—^Para i r al Asno és¡ la Paloma dá>e to*"" 
marse é. tranvía número 17, de la Puerta df$. 
Sol á Cuatro Caminos; allí habrá un se r s im 
especial hasta el Asíío.' 

—¡En la función que «¡rer msáat se cdíteó 
en la Princesa, ocuparon te ^mnWefet» l í , 
palcos, obsequio del Sr. DÍÍK de Mendeza, i 

XRÍBUKIAL-ES 

'—^ los áies -ée I» •aofñm, z s e ^ ^ ó » tem 
Misisieóe .de la Ooberaaieiófi. 

Vacias BOtáteias." 'lir-

de agua. 

LA REIL SOCIEBSB 6E06RAP!CA 
_ 0-^—-' 

En la Academia,, de la Histeria, y á las seis 
de la tarde última, se reunió la Real S-ocie-
daid Geográfica, celebrando sesión bajo la 
prvidencia del general y .presidente del Se
nado, D . Marcelo de Azeárraga. 

Además del despacho ordinario, se trata-
rom y tomaron, en esta sesión, los asuntos y 
acuerdos siguient-es: 

Emdar un telegrama al Principe de Mó-
imco, cjue es socio honorario de la Real So
ciedad Geográfica, felicitándole, en nombre de 
ésta, por cel-ebrar ayer, día 13, el 25 aniver
sario de su elevación al Trono del princi
pado. 

Se aceptó lá dimisión que de su cargo de 
repre-sentante de la Real Sociedad, en la Jun
ta de enseñanza de Marruecos, .presentó el se
ñor Ugarte, por incompatibilidad con el de 
ministro. 

-Se acordó proponer para la vacante que 
el Sr. Ugarí£ deja, al culto académico de la 
de la Historia y secretario general de la So
ciedad Geográflea, D. Ricardo Beltrán Róz-
pide. -

So docidió enviar, por mediación del señor 
Bullón, director general de Primera ense-: 
ñanza, al Consejo Superior de Emigración, en 
el que representa á la Sociedad, las conclu
siones qae acerca de esta materia fueron apro
badas en el Congreso de G-eografía Comer
cial, celebrado en Barcelona, y de él recibi
das por lá Geográfica. 

Se presentó, ya eompletamente terminado, 
un precioso mapa del S. O. de. Marruecos, 
hecho bajo la dirección del coronel Sr. Al-
varez Ardanuy, el cual será muy en breve 
publicado por la Real So«iedad Geográflea. 

También se acordó ^ e se publique muy 
p-ronto la Memoria y el mapa del Sahara es
pañol, hecho por el Sr. Dalmonte. 

Y, por último, se trató en esta sesión de 
la organización, en su parte geográfica, del 
Gongi-eso Hispano-Americano de Sevilla, 

DE AVIACIÓN 

B R i N O E ü O N C 

conei-jiTíaiflia. • 

POR TELÉGRAFO 

BM Genova. 
GENOVA 13. 

A las siete y diez minutos de la mañana ha 
remontado el vuelo el aviador-Brindejonc des 
Moulinais, en -dirección á Roma, tripulaado un 
bidroaeroplaiio. 

iSe pregone hacer el r«-tó'siii escala alguna.. 
En Tioiglia.no, 

SOMA 13. 
El aviador Brindejono tuvo necesidad de 

aterrizai- en Ticigliano para reparar el motor, 
que había sufrido una avería. 

'B.n cuanto teimiine el arreglo proseguirá su 
:\áaje á esta ea.pit*l.. "" 

A, las tres de la tarde reunióse en el mismo 
local de la Academia de Jurisprudencia la 
Comisión permanente internacional, que anual
mente se congrega en diferentes naciones, eo-
rrespond-iéndole este año celebrar dicha re
unión en España. 

Asistieron numerosos representantes ex
tranjeros, y presidió el doctor Tolosa La
tour. 

El doctor Lus-t, de Bruselas, secretario de 
la Comisión permanente, saludó á los asam
bleístas, y propuso se organizase en España 
una Liga de Protección á la Infancia, y se 
designaran varios doctores españoles para for
mar parte de la Liga internacional. 

El doctor Tolosa Latour recordó eon gran 
cariño al que era vieeprasidentc do la Liga, 
doctor Ulecia, proponiendo para sustituirle al 
doctor Pulido, proposición que fué aprobada, 
pasando este doctor á ocupar la presidencia. 

El doctor Lust dio lectura al proyectó de 
reglamento por que se ha .de regir la Comi
sión; y acordóse que ésta conste de 25 miem
bros. 

El doctor Tolosa -Latour abogó por la ne
cesidad de una ley internacional que regule la 
emigración de los niños y las madres. 

Miss J. Alford, delegada inglesa, leyó un 
trabajo examinando varias proposiciones del 
Comité de organización local del IV Congreso 
internacional. 

El doctor Lust dio cuenta del programa del 
próximo Congreso, y el vocal obrero del Con
sejo superior de Protección á la Infancia, 
Sánchez Jabardo, saludó á todos los represen
tantes extraiíjeros,' vitoreando á las naciones 
cj[ue cuidan y quieren á los niños. 

Un té. 

A las cinco de la tarde de ayer, el Consejo 
sujjerior de Protección á la Infancia obsequió 
-con un té en el Ritz á los asambleístas. 

La concurrencia fué muy numerosa, viéndo
se entre ella á muchas señoras y señoritas. 

El doctor Tolosa Latour, el Sr. Gómez Ca
no y demás señores del Consejo, atendieron 
cumplidamente á cuantos asistieron á la grata 
fiesta, 

Ptograma, para hoy. '.._ • *• 

A las once y media de la mañana de hoy 
se celebrará la sesión solemne de apertura, en 
el Paraninfo de la Universidad, con la asisten
cia de S. M. el Rey y el Gobierno.. 

-—A. las tres y media de la tarde tendrá lu
gar el festival infantil en el Asilo de la, Pa
loma, s 

f^' f ÍESH: Ea> svs^i^Bssa 
** ¿Qe&éB. es 1» totoers? " 

La hija de un incapacitado, para «3 coal a*. 
constituyó el Consejo de familia, y á qiiirai se 
le había designado eomo tutora una hermana 
suya, entabló demanda de mayor cuantía ante 
ios Tribunales, que por reparto eorresp«ndió 
al Juzgado del distrito de la Latina, solidtaftd® 
se declarase nulo el consejo mencionado, pos 
hallarse compuesto de personas qae, á ntás de 
no ser de la familia del incapaz, pertenecían & 
una clase social inferior á.la de éste,,, y que a» 
desposeyera de la,tutela á la persona que la 
ostentaba, para que en tal cargo actuase la de
mandante. 

Tanto el Juzgado como la Audiencia fdla* 
ron de acuerdo con la demanda. , 

La parte vencida interpuso recaiso de ca
sación por inifracción de ley ccafaa el faílo d« 
segunda instancia. 

Y ayer tarde, aate la Sala imnicra M Tri
bunal Supremo, defendió el recoiriso d letrado-
D. Agustín de Soto., 

El letrado recurrido, Sr. CastiUejo, apoyó 
la, defensa .de la sentencia en el art. 220 del 
Código civil y en la consideración moral de 
que no es lícito privar á una bija cariñosa d«! 
derecho que tiene á cuidar á su-padre, víctima 
de la ineap-aeidad. . ^ 

iE3N líA ADIMEÍíCIA ¡ 
' ""•' Juicio aarbitral ».̂  

'Entre dos Compañías d» segaros, una «a»* 
triaca y otra española, se firanó un eonürat» 
áê  traspaso de seguros, estipuMadose en I» 
cláusula 13 de la ^'eritura que las diferencia» 
que surgieran- entre las partes serían .resueltas 
por medio de juicio arbitral, siendo los encar
gados de fall-ar un arbitro nombrado por cada 
una de las Sociedades, y un tercero, que. 
designaría la Cámara de Comercio de Viena. 

Llegó el momento en que fué necesario el 
juicio de arbitros, por haber surgido dispari
dad de criterio en una cuestión de liquidacio
nes. Entonces, la Compañía austríaca nombró 
un arbitro y requirió á la española pai-a que 
designara el suyo. No habiendo sido atendida 
esta invitación, el arbitro fué nombrado por k 
Cámara de Comercio de Viena, 

iLos designados, previo el oportuno estudio 
de los antecedentes, dictaron su acuerdo, por el 
que declararon que la Compañía 4e España de
bía á la otra 129.000 coronas. 

A pesar de esto, la Compañía que aparecía 
eomo deudora no T¡>&igo el descubierto. Y, ant« 
la actitud rebelde de la deudora, la acreedora 
formuló dema.nda, en que, acompañando e!< 
contrato establecido y la .resolución dictada por. 
los arbitros, se solicitaba que la demandada 
condenada pagase la eantidajd fijada por los 
arbitros. ,^ , , _ 

J^i^S&a,iíx por l£tJCo'mí>aSía-e«l'a»f¡«i-«tae -el-
laU'do arbitral era nulo, ror no ¿aber sido 
nombrados los arbitros según las reglas de la 
ley procesal civil, y por no hallarse fictaida 
la resolución en la forma que previene Ift 
misma ley. 

Esta teoría fué estimada por eL J u r a d o , 
que declaró no haber lugar á la demanda. . 

Contra el fallo sfe apeló ante la Audiencia. ' 
Aver impugnó la sentencia dictada el letra^ 

do Sr. Alvarez Arranz, siendo contestado x")* 
el Sr. Menéndez Pallarfe, qae pidiD la confir-
mac-iÓH del fallo apelado. , . 

i » » : LICENCIADO YAEGUILLAS 
• "'"""•""• • i"iiin..i ' l<^ - . n i l - . 1 , . l l lMI l f ' 

EN JJA PLAZA DE LA CEBADA 

VEHOyiEBAS AIOTIMDAS 
Ayer ta<rd.e se produjo en Ja plaza de la 

Cebada entre el gremio de verduleras un» 
de esos formidables escándalos típicos qu« 
han sido inmortalizados por nuestros clási
cos saineteros en las obras de costumbres. 

Dícese que ayer entró en Madrid escasa 
verdura para el consumo, lo que dio margeH 
á que los acaparadores hiciesen productivo 
negocio, e-levando el precio de cebolletas y 
lechugas á alturas inaccesibles para el mo
desto capital á Invertir de las verduleras, 
que vieron comprometida su modesta ga
nancia diaria. 

Ante el conflicto económico planteada, 
una Comisión de verduleras visitó á uno de, 
los abastecedores más importantes, con ob-
jeto de quejarse del encarecimiento de la 
mercancía, pero el industrial recibió deseo?, 
tés-mente á las verduleras, ofendiéndolas ^ 

I palabra. 
Indignadas las verduleras con esta con

ducta, iniciaron inmediatamente una viga-
rosa protesta, tirando al suelo todas las 
hortalizas enmedio de un griterío espantoso, 
en el que agotaron contra los abastecedo-v 
res las frases de grueso calibren 

Después salieron á la calle de Toledo, 
donde éontinuaron vociferando estrepitosa
mente. 

Fuerzas de la Comisaría do la Latin* 
acudieron para apaciguar los ánimos, sin 
conseguirlo, teniendo que escuchar, algunc,^ 
que otra suave:indirecta de las Indignadí
simas mujeres. - ' 

El alcalde, al tener noticia de lo que ocn-, 
rría, se personó acto seguido en la plaza' 
de la Cebada, poniéndose al habla con las, 
verduleras, á las que jírometió amparar enj 
sus derechos. 

Ante la primera autoridad municipal !ai 
verduleras depusieron su actitud, exponien
do sus quejas, que el vizconde de Bza pro-. 
metió atender procediendo en justicia. 

DE SANTANDER 
POE TELEREASO 

Estudiaaates. 
.SANTANiD'BR 13. .« 

H-oy han llega-do 1-3 estudiantes á<e> .Tte-' 
reoho de la Universidad de Oviedo, dirigidos; 
por €il proifesor Sr. De Benito. ' 

Vienen á estudiar prácticamente .©>! ré
gimen penal de la colonia de Düeso, y del; 
presidio de Santoñ-a, á donde, irán mañana.-

La Asociación, de la Pi-eiisa, 

;Se ha constituid.» definitivamente, la Aso
ciación de la Prensa, nombrándose la Junta 
diretetiva. 

El domingo se verificará un banquete' 
l^ara conmemorar el act*. ' '' 

Toi>p«dfeiros griegos. 

Han marchado á El Ferrol los torp«d« .̂tf 
ros griegos (jue habla en estas aguas. 

Bogamos á nuestros susoriptores se sirvan 
manifestamos las «leficienclas íme liaUen 

en ei reparto del periódico. 
.B,L DKBATE deberá íecibirse antes de IM 

NBuevo de 1» maw«^. 

file:///alor
gestioffl.es
Tioiglia.no
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POLÍTICA 

'mi::":G>mm'/KT\B^ Martes 14 de Ahiñú^ 1914 

, HAJB&AJfSO COIS CTi PIKEÍSHMBBÍ̂ K 

•'' Ki presidente ád CwJsej© de an i i i ^es es-
ÍTiv« ay«r saañM*» en Paiaeio, desde áonde 
maiAó á so despaeho «iciai áe la "" 
«ia. 

Allí reáfeié algana* risitas, 
^ p a & breves momentos «OB k s p^iodisfcas. 
: Anaació qae hoy, á k s tees de la i*r-
* , h&brá Consejo de ministeos, preparaiori© 
'éel que el jueves ha de presidir S. M. En el 
ÍConsejo de mañana (por hoy) dijo el señor 
Dato qae ei Gobierno «s»imnaría la labor 
iparlameaíaria qae ha de s«: llevada á las Oá-
tmaras para sa diswisión. 
! Manifestó qae las últimas aotieias llegadas 
lie Marrneeos aensao absoluta te-anquilidad, 
lío habiendo otea eosa que señalar qne la ia&u-
iguración de tma aneva ^taeión radioteie-
¡gráflca. 
•' XJa periodista interrogó al presidente so-
jbre el artículo pablieado por La Época, y 
itjae tan comentado ha sjd«, en el eaal se ha-
Ibia de propósitos del GobierBo de ediar abajo 
'ios dietáameDes del Tribunal Supremo, relati-
:TOS á las actas anniadas. 
' iBl Sr. Dato declaró que en é. citado sr-
ítíonlo no hay laás qa& una opinión del pe-
iriódiw en qae se esísribió, sin que pueda 
¡werse en él mía inspiración del Gobierne. Aña-
jdió el Sr. Dato que las aetas anuladas son 22, 
\4e las cuales 15 ó 16 son. de eandidatos mi-
¡BÍsteriales. 
, Terminó aaunáando que mañana ^«jr hoy), 
feiístira el Rey, y con el Gobierno, á la inaa-

'fnrarión de la Asamblea de Proteedón á la 
¡Infancia, y dijo también qne hal>ía sometido 
i ya al ministro de Hacienda el psesapa^te 
i¿e Ip. Presidaieia. 

EW GOBERÍfaCIOK 

V Al rerabir ^ e r mañana á los periooGstas el 
iSr. SánAea Guerra, díjoles que sólo podía 
informarles de que el gciernador de Bareelo-
ina había logrado solueionar el eonflieto obre-
TO aüí existente, y que desde mañana será 
c-ompletajnente normal la vida en aquella cJu-

DE FOMENTO 

I Avanee fiel pawsupuesto. 

El señor ministro de Fomento dijo ayer ma-
ñanaá los periodistas que si mañana (por hoy) 
m eelebra Consejo, presentará un avance de 
.cifras del presupuesto de su ministerio, para 
que el señor ministro de Hacienda tenga eono-
•eimiento de la obra que el Sr. Ufarte piensa 
Mevar á eabo. 

» E HACUDEaíBA , 
Ayer mañana celebró una eonferencia con 

el ministro de Hacienda el general Silvestre. 
Parece que se trató en dicha eonferencia de 

asuntos relacionados con la actual campaña. 
IiA COMISIÓN D-E ACTAS, 

Tjft Comisión de aetas del Senado se re-
«iiió ayer tarde, dando dictamen favorable 
.respecto de las de Canarias y Málaga. 
' Las de Jaén, Cáeeres, La Coruña y Lc^ro-
•fio han si^io declaradas graves. 

También ha emitido dictamen favorable 
1», Comisión acerca de la aptitud legal de los 
señores marqués de Heredia, condes de Fuen-
.elara y Torrejón, y excelentísimos señores 
'Arzobispos de Burgos y Tarragona,, que as-
•ipira!) á ejercer el eargo. de senador por 
¿erecho propio. 

ría, de Ortigneira, á D. Basilio Lópea; San
tiago, de Mondoñedo, á D. J<»é María Grelo; 
Santa María de Caanpo, de Eibadeo, á don 
Bigardo Mtóa Amor. 

icfra¥éreterra y Cangas 
preferida pop cuantos la conocea. 

DE Q U í m Y JUSTICIA 
Jueces. 

El ministro de Gracia y Justicia firmó ayer 
tes siguientes Reales órdenes: 

Nombrando juez de El Escorial, á D, Mi-
^ e i Ciudad. 
; ídem id. de VieUa, á D. Pedro Andreu. 

ídem id. de Tamarite, á D. Julio Insausti. 
Tdem id. de Puigeerd'á, á D. Joaquín Ra-

^íre25. 
f Declarando excedente al juez de El Esco
rial, D. Manuel Latorre. 

Begistradores. 
• Ayer han sido firmados ios siguientes uom-
bramieiitos de registradores de la Propie
dad: 

Se ba nombrado, para el registro de Bel-
Aite, á D. José Solís. 
• ídem a« Cebreros, á D. José Campos. 

Idcfm de Teruel, á D. Julio Salinas Ro-
Hiero. 

Ídem de Fonsagrada, á D. Josí Bstéve.? 
B*fg. 

Provisión de curatos. 
IMóoesis de Mondoñedo. 

' Ayer han sido aprobadas las ternas de la 
ílióeesis de Mondoñedo, habiéndose nombrado 
para los curatos siguientes: 

Curatos de término. 

Nuestra Señora del Socorro, de El Fe
rrol, á D. José María Rodríguez; Santa Ma-

Owaios de ascenso de primera eiase. 

Saa Pedro de Atiea y anejo San An&és 
dé TifladoaeHa, á D. Getóreo B ^ & i ; Sñn-
Pedí» de Argemoso y aoejo Saati^igo de Len-
dí», á D. José Letras; San Maitía, de M<mdo-
ñedo, á D. José María FiaJlega; San t i^o de 
jido, á ,.D. Pastor Ijomeiro; Saa Martín, de 
BraoS) á D. Jesús Losada. 

Curatos de aseewso de s«gmtda eheee. 

San Salvador, de Faeamiñana, y aaejo Saa 
Cosme, de Piñeiro, á D. Pedro Nieto; Santa 
María, de Kegda, y anejo Saa Andrés, de Tei-
jido á D. Pastor Loureiro; San Martín, de 
Jnbia*- á D. José Cazón Ferreiro; Santaj 
María^de Travada, á D. Enrique López Alar-
eón; San Juan, de Zurda, á D. José María 
Baiseiro; San Juan, de Romariz, y anejo de 
Santa María Magdalena, á D. Teodoro Ló
pez Maeeda; San Estebaii, de Parga, á don 
José Barreira Luarei; Santa María, de Ges
tóse, á D. Luis Castro; San Pedro, de Rom-
par, y anejo Santa María, del Aparial, á ;doíi 
Jesús Seoané; Santa Eulalia de Beza, á don 
Manuel Llanes Pieos; San Julián, de Mos, y 
anejo Santa María, de Sobrado, á D. Ma
riano Fernández; San Martín, de Pino, y ane
jo San Pedro, de Ceijas, á D. Daniel Pieo 
Pas; Santiago, de Ciguéros, y anejo San Ju-
Eán, de Taco, á D. Rogelio López Méndez; 
San Juan, de Cobas, á D. Enrique Blanco; 
Nuretra Señora del Cannen, de Mondoñedo, 
& D. Santiago Amieiro Ares. 

Curatos de entrmda de primerm dase. 

Santiago, de ViUadonga, y anejo San Bar
tolomé^ de Cea, á D. Tomás María Galán; San 
Pedro, de Gandía y anejo Saa Bartolomé, de 
Cabaneiro, á D. José Cendán y Seoane; San
ta María, de Villaeampa, á D. Claudio Díaz 
Maeeda; San Pedro, de Aldurfe, á D. Ma
nuel Huertas; San Mamed, de Queimonde, y 
anejo San Martín, de La Guarda, á D. Ful
gencio Puente López; San Andrés, de Lobo
so, y anejo San Juan, de Ubeda, á D. Ri
cardo Abelleira; San Yieente, de Raigosa, á 
D. CeíVftuo Lodos Barmudes; 'Sara Este
ban, de Formea, y anejo San Juan, de Villa-
martín, á D. xingel Valiña Martínez; Saa 
Lorenzo, de La Mojeira, á D. Juan Cabanas 
Quintián; San Esteban, de Reeeeende, á don 
José María Beltrán; Santa María, de Cei jas, 
á D. Valentín Carballo Rodríguez; Santa Ma
ría, del Sisto, á D. José López Villalba; San
ta Marina, de Lagestelle, á D. Antonio Ro
dríguez Lieo; Santa María, de La Balza, á 
D. Daniel Carballido Bai-ro; San Mamed, de 
Las Granas del Sor, á D. Constantino Váz
quez; Sania María, de Loaje, á D. Antonio 
Vázquez González. 

Curatos de entrada de segunda úlase. 

San Martín, de Tecreiros, á D. Ramón Fer
nández Val; San Martín, de Gobérnos, á don 
Jesús Castro Somoza; San Pedro, de Santa 
Leocadia, á D. Plácido Puente García; San
tiago, de Raigosa, á D. Antonio García Ló
pez; San Nicolás, de Neda, á D. Aniceto 
Díaz Aulló; San Martín, de Moldes, y ane
jo Santa María, de Vimianzo, á D. Isidro 
Fusiños; San Pedro, do San Román, y anejo 
San Martín, de Várelos, á D. Francisco pois 
y Lois; San Pablo, de Freirés, á D. José 
Saavedra Pardo; Santa María, de Labrada, 
á D. Manuel García López; San Pedro, de 
Valle de Gestoso. á D. Amador Pas Díaz; 
Síiiita MiU'ía, ÓPI Bar-ro, ;'¡, D. Viccule Dora
do: ísneutra St'ñora do ia» !í\ie\es, á U. Gnl-
llfHíio Souto Pardo; Sun Baitolomé, de Jo-
ve, á D. Pnidencio Morrón Anido; Santa Ma
ría, de Rica, á D. José Manuel Carraeedo 
Peña; San Pablo, de Riobarba, á D. Anto
nio López Parapar; Santa María, de Vares, 
á D. Jesús Arias Veiga. 

Curato rural de primera éiase. 
San Andrés, de Ferreiro, á D. Antonio Día* 

Fernández. 
—̂  — « ^ .—. . 

E S P A Ñ A 
AL DÍA 
ÜB CSofflgireso. 

TABRAGOIM. IS. 
Se eeiebró é. Congreso extsursionista, siendo 

mify laboriosas las sesiones y disentiéndose 
con i tm^» amputad 'os temas presentadas. 

A la sesión de clausura asktió el escelentí-
gimo señor Arzo*bispo de ¡a diócesis, presi
dente honorario de ̂ t e Congreso, que pro-
nnn-ció un elocuente diseuiso en lengua cata
lana. 

Se aoordó que el próximo Congreso ae <»~ 
iebre en Sahadell. 

; -Xias fiestas de Murcia. 

MURCIA 13. 
Se ha celebrado el Coso Blaneo, resaltando 

la fiesta animadísima. 
Los premios fueron otorgados á te «i-

rrozas siguientes: 
Premio de honor, á ]a carroza del Gaajno.. 
Primero, Bola de ni&ve. 
Segando, (Jasas. 
Tercero, Tiradores. 
Cuarto, Una góndola. 
Quinto, Un flamenúo. 
Sexto, Ave de paso. 
Séptimo, Un caracol. . 
Además se concedieron preanios á Ti ca

rrozas, . 
A la fiesta asistió' mu'c&á coáearrenm. 
El desfile resultó brillantísimo. 
Después se ha celebrado el baile blaxeo, en 

el Teatro-Circo. 
X® coip& del Rey. 

J E R E Z 13. 
Ha ttasminado, enmedio de gran interés, 

la tirada para la eopa del Rey. 
La obtuvo D. Carlos García Mora, tirador 

sevülano, repartiéndose el premio de 2.360 
pesetas entre éste, el sevillano D. José Abau-
rrc y D. Franciseo Bures, de Barcelona. 

El nuevo peartor. 

OVIEDO 13. 20J5. 
Hoy tomó posesión el nuevo rector de esta 

Universidad D. Aniceto Sela, asistiendo al 
acto Comisiones de todos los centros docentes 
y oficiales y todas las autoridades. 

El Sr. Sela leyó unas cuartillas ponderan
do la labor realizada por los que le precedie
ron y pidiendo la oóoperación de todos para 
eamidir mejor su cometido. 

«GACETA" 

DE TODAS 
P A R T E S 

- " ' - • o 

Servicie telegráfico^ 

~v X» CmtBtítmieiñm. eegvi&. 

' It:. BELGRADO 13. 
El presiéHJte del Consejo ha anunciado hoy 

estéa «asipleando tes pisturas, «on é. # ^ J I e 
^ te plazos «1 q»e se raaaevan, serrieio qae 
d buque d^anpeSa y -ci^oeidades «rdinaíias 
de sns navagaeiones. 

6.* En las proposieíoa^ se eotógnaatá el 
número de metros «ladrados que podrá ca-
briise con an kilograa» de eada ana ée las 
«lases de pintura, su precio, ooste p r o b a b l e ^ 
j ó m a t e del pintado y tiempo que puede a p e 
rarse dure su eficacia para que no se perjudi-
¡qne sensiblemente ia marcha del buque. 

7.* De encontrarse pinturas aceptables pdr 

publicará un Eeal deoreto eonvocando ia 
Asamblea naeiíMml, con objeto de estadiar ua 
pisoyeeto de reviriÓB de la Constitoción. ^ 

BELGRADO 13, 
Ha faUecido eo Lnrm el Sr. Romanowieht, 

dejando en su testamento cuatro millones de 
francos para que el nánistro de la Guerra 
los invierta es b e n e ñ ^ del Ejército. 

X 

SUCESOS 

INFORMACIÓN MILITAR 
,—o 

B-ecompensas. 
Se eoneeden eruaeis del Mériío Militar, 

Wa-ncas, con pasactor del profesorado, al te 
niente copoileil. de Ingenieros D. Guillermo 
Lleó y d<e M'Oty, al comandante de Caballe
ría D. Alvaro Sánchez Anuieiba y al «apitán 
de Artillería D. Francisco Warleta y Mer-
nadiers. 

Supemumeramos. 
Pasan á esta situación los capitanes de 

Ingenieros D. José Castilla y D. Luis Fe-
rrer Vílaró. 

Graitíficación. 
Se concede la de eiectividad al «apRán 

de Artillería B. Ga&par Lloret y á les d© 
Ingenieros D. José Sanz Forcadas y D. Mi-
nerarifey Cfhíentes. 

Matirimomo. 
Se concede Real licencia para contraerlo 

al primer teniente de Artillería B. Juan lu-
nerarity Cif««ats. 

laceadas. 
Se ©onoeden dos ni-eses de lé-cencía para 

Inglaterra, por asuntos propios, a* capitán 
dta Artillería D. Luis Fernández Herce. 

Vuelta á activo. 
Vueive al servicio activo el capitán de 

Ingenieros X>. Antonio Peláez Campoimanes, 
que se hallaba de supernuanerario. 

SUMARIO I>1SL WA IS 
Marfa».—ífteal orden disponiendo que «1 

día 5 de Junio del año actual se ve-rifique en 
este ministerio, ante, la Junta espeelail de 
subastas del mismo, un concurso entre 
productores españoles, con arreglo á las 
condiciones que s© publican, para la adqui
sición de pinturas para los fondos de los 
buques. , . ' 

Instrucción pública.—^Real orden dispo
niendo se adquieran de D. Tomás García 
Ruiz, torrero del faro de Torrox, 140 obje
tos: arqueológicos que descubrió en !as rui
nas romanas. 

B^omento.—Real orden relativa á ía pu-
hliffiaeión de los proyectos -de tarifas pre
sentados i;^R,,.ia-&...Compañías-vde. ferroíárri"-' 
les para su aprobaeifin «ÍL este miniSiterio. 

ADMIHISTBACION CENTBáli 

Blarína.—«Estado Mayor Central.—Circu
lar declarando nulo y sin aingttn valor ni 
éfeeto, por haber sufrido extravío, el nom-
•bramien'to de sargento de Infantería de Ma-
riBa, expedido á favor de:l de didho empleo 
Blas Marea! Gómez. 

Instrucción pública..—iSub&eeretaría.—^No
ta bibliográfica de una obra impresa en'cas
tellano, en el extranjero, que desea intro
ducir en España D. Manuel Rodríguez Na
vas. 

-—^Nombrando catedráticos numerarios de 
Química orgánica de la Facultad de Cien
cias de ias Universidades de Oviedo y Gra
nada, & D. Antonio García Banús y D. Gon
zalo Gallas y Novas, respectivamente, y de
clarando vacantes las plazas d« auxiliar nu
merario del tercer grupo de la sección de 
Química de la Facultad de Ciencias d« la 
Universidad Central, y la del cuarto grupo 
de la Facultad de Oiencias de la Univer
sidad d© Salamanoai. -

Dirección .generaíl de Primera, enseñanza. 
Anunciando' á ooncursO' de traslado entre 
funcionarlos activos, y concurso entre ce
santes, la proviisión de la plaza da. auxiliar 
de Contabili-dad de la sección administra
tiva d« Primera enseñanza de Gerona. 

EL CARDENAL, ALMAEAZ 

• PQB TKIiEflEAI'O 

SEVILLA 13. 16. 

El EmineetísiBío señor Cardenal Arzobis
po marchó hoy al coto de Doñana, con obje
to de administrar el Santo Sacramento de la 
Confirmación á los hijos de los colonos. 

Su Eminencia regresará pasado mañana. 

NIZA 33. 
Hoy baH terminado las r e a t a s internacio

nales organizadas por el Club Náutico de esta 
ciudad. 

Ha ocnpítdo ei coarto lugar el Eeal Club de 
Barcelona. 

IjÓB PjPÍBcipes de Pmsia» 

RIO JANEIRO 13. 
A la mra y media han U^ado á éŝ ta los 

Príncipe de Prasia en el vapor Cabo TrafaL-
gar. 

El dmiraote H e n n ^ da Fonseea ha da'io 
ffli sn honor un banquete de gala, á cuyo 
final se cambiaron afectuosos brindis por la 
prosperidad de Brasil y de Alemania. 

OasKáHer de •vka.je. 

BERLÍN 13. 
El caaefller del Imperio ha marchado es

ta mañana, á las siete y media, á Corfú, para 
reunirse con el Emperador. 

N«evo preBid.«n*e. 

TOKIO 13. 
M. Ofcuma ha aceptado d encargo de cons

tituir el noevo Gabinete. 

383 "Htej^nia' ' . 

LONDRES 13. 
El Daüy Graphi'e pnfaEca la noticia de que 

el yatehman inglés Reine ha comprado al Rey 
de España el yate Hispatiia. 

tSn ltm.iiquieite. 

'"•"•""•• ATENAS 13. 
El presidente del Consejo de ministros ha 

dado una banquete de despedida en honor del 
general Eld.onx, cambiándose al final a-feetno-
sísimos discursos. 

Dos noticii^. 

PARÍS 13. 
Ei pei'ióSoo Le Figuro dice que en recuer

do á la-s muchas visitas que ha heeho á París 
el Rey de España, Don Alfonso XIH, el 
Ayuntamiento ha acordado dar el nombre del 
Monarca español á una gi*an avenida. 

—En el rcdd de aviación de Monaco ha ga
nado el primer premio Garres, que hizo el re
corrido en doce horas y veintitrés minutos. 

El segundo premió lo alcanzó Brindejonc, 
que tardó diez y seis horas y veintiocho mi
nutos en recorrer todo el trayecto. 

en^^ Cámara d« DipMtad<« q « e _ ^ J>f^« ^ | tes datos de las bases* anteriores que deben 
acompañar á las ofertas, se acogerán por ca
da lote como máximo dos pinturas antiincrus-
t a n t e coa las protectoras que le correspon
dan, adquiriendo las eantiuades necesarias pa
ra eabrir l.OOfl metros cuadrados de superficie, 
atendiendo ¡isxa, ello al resoltado económi
co de considerar el gasto del pintado y el pla
zo necesario de renovación consignados en las 
ofertas. 

8." Los precios de las pinturas necesarias 
protectoras y antiincrustantes que forman cada 
clase de pintado, deducidos de los datos de las 
ciertas, no deberán exceder de los siguientes: 

Pinturas del primer lote, 1.200 pesetas. 
Pinturas del segundo lote, 2.990 pesetas. 
9.' Las pinturas que por resultar acepta

bles se adquieran en virtud de este concurso, 
se probarán eon intervención de los vendedo
res en la forma siguiente: el.baque ó buques 
qae se designen se pintarán en un Arsenal del 
Estado, procediendo de acuerdo eon aquéllc« 
á colocar todas las pinturas en iguales condi
ciona para las pruebas, exMninándolas tam
bién con interi'ención de los vendedores en los 
plazos que se determinen, levantándose acta 
de los resultados por el jefe del ramo é inge-
:niero encargado del servicio en el Arsenal, en 
la que se haga constar la conformüiad ú oteer-
vaeiones de los vendedores. 

10. El pintado se verifieatá por el personal 
de la Marina que ordinariamente realiza es
tas operaciones ea los Arsenales, con arre
glo á las iastrueciones de los vendedores; pero 
si éstos.lo desean podrán emplear á su costa 
obreros de su confianza. 

11. El ensayo que se cita no se r a i z a r á 
hasta que, empleando todos los medios legales, 
la Marina haya adquirido por lo menos una 
pintura de la calidad eorrespondieníe á cada 
lote, á cuyo efecto, las que resulten admisi
bles de este concurso podrán no entregarse 
hasta que, realizado lo anterior, la Marina de
cida la fecha en que deberán encontrarse en 
uno de los Areenales para comenzar los en
sayos. 

12. La Marina se reserí'a el dofeeho de no 
aiíqnirir para el ensayo ninguna de las que se 
presenten al concurso, caso de no estimarla 
conveniente, y de no declarar ninguna negla-
mentaria después de aquél si los resultados 
obtenidos no llenasen las necesidades ñA ser
vicio. 

13. El programa detalMo de pruebíK se 
redactará, oyendo á los proveedores, cuando 
esté determinado el número y clase de las pin
turas á ensayar. 

14. El plazo de entrega dejas .pinturas en 
el Arsenal que se designe será de quince días, 
á contar de la fecha en que reciban de la Ma
rina aviso para verificarlo. 

15. El plazo para este concurso será de 
dos meses, para que los concursantes puedan 
proveerse éel certificado que prescribe la con
dición 4.' de este pliego, á cuyo fin deberán 
solicitar del ministerio el nombramiento del 
ipersonal necesario eon quince días, ,por lo me
nos," de antioipáSón á la feeha de la celebra
ción del concurso. 

16. El importe de las pinturas que deban 
adquirirse para el ensayo se abonará con car
go al capítulo 13, art. 4.°, del presupuesto en 
ejercicio, y será satisfecho por medio de libra
mientos expedidos por la Ordenación de pagos 
del ministerio. ~ .. 

/ " ',' "• > ÁíceSáeas^ d d traltajo.' 

Traba^ndo es. Uis o^as ̂ ei 
do de la eaHe del Martiaés de MoBt^t^udo, 
el jornatero Aurelio Mu&oii Pée&^ ¿a veint®v 
3B08, le cayó eii^ma, on bloque dé tierra 
que le produjo contitttíones y ecHunoeióaa vi«-
oeral y medular de bastante gravedad. 

—Bn el camino viejo áe Caninas se «KBN 
s6 ayer heridas de pronóstico reservado ea 
la cabeza ei OÍJP^O eleetrieista Francisiío 
García Felipe, de cuarenta y ocho anee, coa 
^«HiieiUo e» la esilie de Postas, ftéau 4S. 

incenflüo. 

En la e ^ a ntkn. 2 de ia caSe de Ponza-
no se produjo ayer un íBcesidio exí la clifBié.' 
nea de la cocina, que fué sofocado momear> 
tos después de, iniciarse por el serrtcio d# 
Incendios. 

€aídas. 

M mozo de esserda Manael G«reía Daime, i 
4e treinta y dos años, se cayó ayer im. W 
^ca lera de sa domicilio, calle de Pelaya^ 
nám 31, produciéndos© lesiones de prcm&í> 
tico reservado en la cabeza. 

Ingresó en ei Hospital provineial. 
—^En la calle de Lavapiés dio ayer ana 

caída el jcwrnalero Francisco Sirlt, de se
tenta años, causásiidose heridas de proaósti- • 
co reservado en la cabeza. 

POIItlGlS y CQHCPSOS 
En la,'Gaceta éé ayéir se insertan las condi

ciones del concurso abierto entre productores 
nacionales al objeto de elegir la muestra de 
pintura que reúna mejores condiciones de cali
dad j ' precio, con destino al pintado de fondos 
de buques. 

He aquí las condiciones: 
1.* El concurso tiene por objeto adquirir 

eomo máximo las eantidades de cuatro clases 
de pinturas de fondos de los buques suficientes 
para cubrir eon cada clase 1.000 metros cua-
di-ados de superficie. 

2.* El concurso eomprieBderá dos lotes: 
Primer lote.—Pinturas antüncrustantes p-ara 

emplear en frío y las de la capa ó capas que 
con eltes se emplee eomo anticorrosiva ó pro
tectora. ' 

Segundo lote.—Pinturas antüncrustantes á 
base de bitumia, asfalto ó brea para dar en ca
liente y las de la capa ó capas que con ellas sé 
unen eomo protectoras. 

•3." A las proposieioires se deberá acompa
ñar copia de la patente de las pinturas si es
tán patentadas, y en caso contrario, nota de 
las sales, metálicas tóxicas que contienen, si de 
ellas entran en su composición. 

4.' Para proteger debidamente los intere
ses de los productores españoles, á la prqpo-
sioión deberá acompañarse certificado de una 
Comisión formada por idos ingenieros de la Ar
mada, que á su petición se nombrará por el 
Ministerio de Marina, expedido como resultado 
de visita á sus talleres, en el que conste que el 
producto es nacional, con arreglo á lo que dis
pone el art. 1.° del reglamento para la ejecu
ción de la ley de Protección á la industria na
cional. 

5.' También se deberá, acompañar eertiñea-
do de los armadores de los buques en que se 

DE lASTRDCCíON PUBLICA 
Altea é Jnúmstxias. 

Disponie i^ que é. ayudante merEorio doa 
Francisco Alonso León, se encargue interina
mente del desempeño de una plaza de pro
fesor de entrada ea la Escuela Industrial de 
Gijón, eon la gratiñeación anual de 750 p e 
setas, por renuncia de D. Luis de la Vega. í 

Disponiendo que se abonen al profesor dé 
término de la Escuela Industrial de Gijón, do® 
Félix Apraix Arias, la remuneración anual 
de 1.000 pesetas, á partir de 1 de Enero úl
timo. 

Nombrando, m. virtud de eoa«nrso, profá-' 
sor de término de la Escuela Industrial y de 
la de Aries y Ofieios, de Cádiz, con destina 
á la enseñanza de "mecanismos, máquinas, 
herramientas y moiores", á D. Joaqín Aá-
«3ar, que la desempeñaba acíualiaeate «a la, 
de Arfes y Oficios, de Mála^^ - -.. _ .* 

DispoBseMáo se den los ascensos de escala 
correspondientes, y MI sn eonseeuencia los ca
tedráticos numwarios D. Nicolás de la Fuen
te, D. Ignaeiti Bolívar, D. Adolfo Genzálea ,̂̂  
D. Francisco MiJlán, D. Luis Ghieda, D. S0«: 
gael Gil, D, Antonio iFlores y D. Manuel Má-^ 
dina, áe las Universidades de Valladolid, Cen
tral, Facultad de Medicina, de la de Cádiz;* 
Central, Santiago y Paealtades provincial^ 
de Medicina, de Sevilla, pasen á ocupar ea 
el escalafón los números 15, 35, 75, 75 bis^ 
135, 215, 605 y 465, eon la antigüedad de pii-í 
mero del corriraite con los sueldos anuales ét' 
11.000 pesetas, al primero y el seguad»;! 
10.000, el tercero; 9.000, el cuarto y el quin
to; 7.000, el sexto; 6.000, el sé^mo^-y S.aOfly' 
el octavo. ' ^ ' 

Ascendiendo al maestro de iBeneficen<i«' 
D. Pascual Agailar, que sirve ea el Hospici» 
de Palencia, á 2.000 ";^sétá!si," 

Accediendo á la petición de doña Florencia 
Isturiz, maestra de la Escuela dd Patronato 
de Maquirriain, que pedía se la admitiese ai 
concurso de reingreso, y se le adjudicará la 
iplaza que la corresponda. 

La Direeeióu general de Prrm«ra enseñan
za anuncia para su piovisión por concurso de 
traslado entre funcionarios activos y de ce
santes la plaza de auxiliar de Contabilidad de 
ia Sección administrativa de Primera ense
ñanza .de Gerona, dotada con el sueldo anual 
áe 1.250 pesetas. 

Podrán tomar par"te en este concurso por 
el orden de preferencia que se indica: 

1." Los auxiliares que figuren en el esca
lafón de activos con la categoría de 1.250 pese
tas. 

2.' Los funcionarios cesantes que figuren en 
iicha categoría. 

Todos ellos deberán presentar sus inatancias 
en el impron-ogable término de veinte días, que 
comienzan á contarse desde el día de ayer. 

—Son las mejores agnas alcalinas Vichy-
Hopital íesi;ómago), Vichy-Oélestins (rí
ñones), Vicliy-Grande-Grille (hígado). 

HUELGA SOLUCIONADA 

En telegrama del g'obernador de Jaén, faci
litado esta madrugada en Gobernación, se da 
cuenta de haber quedado solucionada la huel
ga que los panaderos de TJbeda tenían anun
ciada, porque llegaron á un acuerdo patronos 
y obreros. 

NOTICIAS 
Nos ha visitado D. Juan La^emapii, ttpo^ 

aerado del Banico Alemán Trasatláatieo,'*^ 
para manifestamos quei no es cierto haya'; 
quebrado la sucursal de di<áM> ©sta.Weci-: 
miento ©n la caípital del Perú. , - ' Ji 

^ BIJ MEJO» posna» * 

MEBMEIAMS TREYIJANO 
La Real Sociedad Fotográfica poitei en co«. 

nocimiento de sus socios qua pasado maña
na jueves, á las seis de la tarde, ae verifi
cará la segunda conferencia. , 

Estará á eargo del señtcw ooade de Ma
nila, que disertará sobre "Fotografía arqui-
tiEictóniioa'', proiyootando una interesaní» co
lección d« fotografías por éi obtenidas. 

La eonferencia será públi^,; pero paraj 
evitar aglomeración, se e n t r ^ a r á n papele
tas de entrada á quien to soMcite en «J local 
social, Príncipe, 14, de seis á ocb« 4e la 
tarde. , . . 

EN CUARTA PICANA: 
L t « 

Originales de actualidad. 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (20) 

£o$ últimos días 
^^ de IPompeya 

p^t D. Isaac Rúñez de Hrenas. 

l y alrededor de las paredes se veían tra-
pados jeroglíficos en colores sombríos y 
I graves que contrastaban mucho con las 
•alegres t intas y graciosas formas que em-
jfcelleeían las casas de los habitantes de 
; I tal ia . Al extremo de la sala le salió al 
jencuentro un esclavo, cuyo rostro, aun-
ique no africano, era mucho más moreno 
jque lo son por lo regular los de los ha-
rbitautes del Mediodía. 
• —Busco á Arbaees—dijo el saeerdo-
;te, pero eon u n a voz t an t rémula que no 
ipudo menos de adAfertirlo él mismo. Bajó 
'|«1 esclavo la cabeza en silencio, y eondu-
[«iéndole hacia una sala exterior de la ca~ 
isa, subió por una escalera estrecha, des-
I pues de atravesar varias salas en que so 
I encontró siempre por principal adorno 
i la severa y pensativa beBesfi, de las esfin-
íges. Habiendo llegado á una pieza débil-
tmente iluminada, se vio m presencia del 
i«gipcio. 

E-staba sentado á una raeí^ita sobre la 

cual había desplegados varios rollos de 
papi ro llenos de caracteres semejantes á 
la inscripción de encima de la p u e r t a ; 
u n poco más lejos había u n tr ípode de 
donde subía lentamente humo de incien
so. Cerca de allí estaba u n gran globo 
que teaía pintados los signos celestes, y 
en otra mesa vio Apecides muchos ins
t rumentos de formas curiosas y extrañas, 
cuyo uso le eira, desconocido. 

E l otro extremo del cuarto estaba ocul
to por u n a colgadura, y la claraboya del 
techo dejaba penetrar los rayos de la lu
na, que se confundían tristemente con la 
única lámpara que alumbraba allí, 

—Siéntate, Apecides—'dijo el egipcio 
sin levantarse. 

E l joven obedeció, 
_—^Me pides—continuó Arbaees después 

de una corta pausa duran te la cual pare
ció absorberlo en sus pensamientos—, me 
pides ó tienes intención de pedirme te 
descubra los mayores secretos que puede 
concebir jamás el alma del hombre; el 
mismo enigma de la vida es lo que quie
res que te explique. Colocados en esta 
existencia obscura y reducida, eomo ni
ños en el seno de las tinieblas, nosotro? 
mismos nos forjamos mil espectros; Unas 
veces concentramos nuestros pensamien
tos eon espanto, Qti-as se lanzan al som
brío espacio, á fin de adivinar lo que 
puede contener, mientras tendemos á de
recha é izquierda nuestras débiles manos 
por temor de tropezar con algiin peligro 
im»i'evisto. 

Ignorándose los límites deL paraje eu 
qne ñus encontramos, ora se nos' figura 
qaa woB «««•np.aii eoQ su cercanía y Í^J*» 
que se protoi^an hasta la eteraidaa. Eu 

esta situación toda la sabiduría consiste 
necesariamente en la solución de dos pro
blemas, ¿Qué se debe c reer ! ¿Qué se debe 
desechar! Es tas son las cuestiones que 
t ú quieres que decida yo pa ra ti, 

Apecides hizo u n a .señal de asenti
miento, 

— E i hombre necesita una creencia 
cualquiera—continuó el egipcio con tris
teza—; es preciso que fije sus esperanzas 
en lalgo; en esto part icipas t ú de la na-
tui'aleza común. Asustado de ver que se 
destruyen los objetos en que habías pues
to t u fe hasta ahora, naufragas en el mar 
triste y sin orillas de la incer t idumbre; 
pides socorro, pides una tabla á que aga-
ri 'arte, una t ierra, por apar tada que sea, 
donde puedas «arribar. Pues bien, escu
cha. Supongo que no has o M d a d o nues
t r a conversación de esta mañana. 

—'i Cómo había de olvidarla! 
—Te he confesado que esas deidades en 

cuyo honor humea incienso en tantos al
tares no eran más que invenciones huma
nas. Te he confesado que nuestros ritos 
y ceremonias eran mogigangas para en
gañar á los ignorantes, por sa propio 
bien. Te he explicado carao de esas mis
mas supercherías se <5ern'aban .!os lazos 
sociales, la annonía de! mundo, ei poder 
del sabio; ese poder eoimstg en la obe
diencia del vulgo. Continuemos, ^ues, éxi
tos engaños saludables; ya que es menes
ter que el hombre tenga tina sreencia, 
dejémosle la que heredó áe sus padres j 
recibe de la costumbre, fuerza y santi
dad.^ Buscando pa,.i'a nosottos vsñ fe más 
sutil, puesto que uue^ fa s sentidos están 
harto espiritualizados pa ra la otra, qué-

' dele al resto del mxmdo n a apoya que r » 

es ya bastante sólido pa ra nosotros. Así 
lo aconsejan la sabiduría y la beneficen
cia, 

—^Proseguid, • : 
—-Esto supuesto — continuó el egip

cio—, quedando intactos los antiguos lí
mites á favor de aquellos de quienes va
mos á separarnos, tomemos el báculo y 
partamos hacia nuevas regiones de la fe. 
Borra de tti memoria j de t u pensamien
to todo lo que has creído hasta aquí. Su
pon que t u alma es una tabla rasa dis
puesta á recibir la pr imera impresión. P i 
j a la vista en el m u n d o ; ve el orden, la re
gularidad, el plan que en él reinan. Fuerza 
es que haya sido cr iado; ese plan arguye 
u n ser que le proyectó; esta cert idumbre 
es la pr imera t ierra que descubrimos. Pe
ro, I quién es ese ser? Un Dios, me dirás. 
¡Despacio!. . . nada de denominaciones 
confusas y que extravíen el entendimien
to. Del Ser que ha creado el mundo no 
conocemos n i podemos conocer más que 
estos a t r ibu tos : Fuerza y Regularidad in
variable, inflexible, abrumadora, que no 
dist ingue casos individuales, que arras
t ra , que arrebata, que quema, sin que le 
apiade el aspecto de los corazones que 
separados de la masa general perecen con
sumidos bajo su inflamado carro. La mez
cla del bien eon el mal. la existencia del 
dolor y del crimen han conf andido siem
pre á los sabios. Crearon u n Dios y le 
le supusieron ..bienhechor. j D e dónde, 
pues, ha venido el m a l ! j P o r qué le ha 
permitido? Qué digo, í p o r qué le ha in
ventado y hecho eterno? Pa ra explicar 
esto han creado los persas u n segundo es
píri tu, cuya índole es mala, j suponen 
una lucha perpe tua entr'e est« principio 

y el Dios del bien. Los egipcios han ima
ginado un demonio del mismo género en 
su sombrío y terrible Tiphon. ¡ E r r o r em
barazoso que nos pierde m á s ! Locura que 
ha debido su origen á la vana ilusión que 
hace de esa fuerza desconocida u n ser 
culpable, corpóreo, humano, que reviste 
al Invisible de atr ibutos y de naturaleza 
semejantes á los de los objetos que se ven. 
No demos á pse Criador un nombre que 
nos obligue á referirle á ideas visibles, 
y se aclarará el misterio. Sea este nom
bre la NECESIDAD. La Necesidad—^diceu 
los griegos—Amanda en los dioses. E n 
ese caso, j p a r a qué hay dioses? Inút i l es 
su mediación; desechémoslos al punto. La 
Necesidad es la señora de todo lo que ve
mos. La fuerza y la regular idad: esta-? 
dos cualidades constituyen su naturale
za. ¿Preguntas m á s ! Pues no puedes sa
berlo. No nos es dado averiguar si esa 
fuerza es eterna si obliga á sus criaturas 
á recorrer nuevos caminos después de las 
tinieblas á que llamamos muerte. Allí de
jamos esa fuerza antigua, invisible, im
penetrable, y llegamos ai que es, á nues
tros ojos, el gran ministro de sus funcio 
nes. Este está mucho más á nuestro al
cance; por doquiera vemos testimonio'^ 
suyos; se llama la NATUBALEZÁ, E l error 
de los sabios ha estado en querer descu
brir los atributos de- la Necesidad, que 
toda es tinieblas. Si hubiesen concretado 
á la Naturaleza sus investigaciones, 
I cuántos conocimientos no habríamos ad
quirido ya? E n eso nunca t rabajan en 
balde la Paciencia y el Examen. Tenemos 
delante de los ojos lo que examinamos; 
nuestra ' intel igencia sube por una escala 
palpable de causas y., de efectos... L a Na.-. 

turaleza es el grande espíritu del mund» 
externo, y la Necesidad le impone las le
yes, en cuya v i r tud obra, al paso que nos-
concede los medios con que observamos/. 
Estos son la Curiosidad y la Memoria; 
su conjunto forma la razón, su perfec
ción es la Sabiduría, Con aux:ilio, pues, 
de esos medios estudio yo la inagotabla: 
Naturaleza, Examino la tierra, el aire, e l 
océano, el cielo; encuentro entre todos es-¿ 
tos objetos una simpatía mística; creo que 
la Itma arregla el flujo y reflujo; que 
el aire sostiene la t ierra y que es el me
dio en que todo vive y se mueve; que 
por el conocimiento de las estrellas me
dimos los límites de la t ierra y dividimos' 
las épocas del t iempo; que su pálida hiz 
iios guía por el abismo de lo pasado y 
que su grave ciencia nos enseña á leer 
en los destinos del porvenir. Así, sin sa
ber lo que es la Necesidad, a l menos 
aprendemos sus decretos. Y ahora, jqué* 
moralidad sacamos de esa religión?, por-' 
que tal es en efecto. Yo creo aquí ea dos" 
divinidades: la Naturaleza y la Necesi
dad ; admiro ésta porque la reverencio; 
aquélla, porque la conozco. gQué morali*; 
dad enseña! 

Todos los objetos están sometidos á re
glas generales; el sol a lumbra para Mea 
del mayor número, aunque pueda des
agradar á algunos; la noche esparce e! 
sueño sobre la mult i tud, pero favorece el 
crimen lo mismo que el reposo; los bos
ques son ado i so de la tierra, pero también 
son albergue de serpientes y leones; el 
océano lleva mil buques sobre su espalda; . 
pero se t raga uno. L a natui-aleza, d e con-

~ (8i eonfwmctrá.f,' 



Mairtes l 4 -gi^ ^^ÍSKÍÍ ds-suníé.. E£..L^ , L^.£=. i=^/A ' í ' E i , Itl/^2^iil£^a' iki^ct 1 [̂e ixáui. o ̂  P 

Ibooae r , rts-í" too p e d í a s nm le is iea 
, » L , » ¿ j oo") » » . . 
>- » B , » > i 3 . ' ( n • • 
íi » C » » (1 • » 
5> • B, • o i • 

. A. . 50) ' 
» <T̂ _ H , ilel<18;stíaS9«pU«.-ucspiiils 

l.üGwtñu áe n(^^ — « - — « • . * . * - . ^ ^ 
Udero flH urf ix l u o — ~^. . . — • — . ~ 

' B a n c o Hipotsestr io-cte Esoaffe- í fe . -» .—-, 
I Obügaeicwsesr F . 6 ; V., Ar i za . . #^5 . - - . , 
i Soc i edaa -áe laecSif íeiáaa MeiEoilteSS™. ̂  

i Socjeda(t"0, Azneac&Ki tí & EísfKiÉa,*^^'«» 
I ÜJíióii Aicoh,olei-a-Es¡»año!a, 5*Ji . 
i A-cci03ies del Baiico d e España—> 
Jdera EistsaiíG-A,mífefk:aiK>>—«.-..-«.. 

j í d e m Í S p o t e car io d o i í s p s ^ i a . - . . - . „ . . . ~ , 
I ídoin-eie-Cíis.tiífci.... . « ^ - . « . . 
1 JftetU'Esiiafiori d e Créd i t o . -
l"*i<áem"Ceiitral Mej icano - , . - ^ - ^ - ^ . . 
! Í d e m E s p a ñ o l d s ! Sío-dtyía P l a t a . _ . 
i Ccmpafíía A r r e n d a t a v i a A t T ^ a b a c o s ^ . 
;,S. 6 . AKucaresradoEsi>aEm.Psefocet i tes . . 
1 Irfejii O r d i r i a r í a s , ^ ™ . ™. 
i M e m Aito-s HorBüSJÚe-Bübíío—,.* „ 
i3 (i©Q3 I>uro-Fe1«tioira.. -
[ÜJá«5rfc-Alcf5ho^era Españoíiuí»**"-».... . . . . ^ 
M e r a E e s j u a c a E s p a ñ o l a , &*/4„ » 
JWem fispaflola-do Exp tes i s ios — . . . . 

i Emp.JSf>< OíiligacsotKí» M f t p i a s e t a s . . . . . 
Udelr^poí?1^^s^Iffias ...— 
ÍJdem.<íxprof?FaeiosEíes1fttel'toc— ^ 
videm-íd., en eser isai ic l ie 
1 d & i K B e u d a y O b r ; ¿ s V ^ i ^ Madr id 

7áte 
71 Oi 
'") l a 
Si) 10 
S0,!>0 
SI 9 J 
83 90 
00 Ol, 
OH 00 
T t l O 
W 00 
99 75 
«3,0» 
98,0» 

a « 8 , 0 0 
80,00 

,71,00 
'^,7í> 

. •98,60 
« 8 , 0 0 -

»2,0»< 
216,00. 

98,0» 
ílá,tSh 
76,e»v 

403.50" 
291,00-

46,.Wf 
15,0^5 

.sat.oOi 

80,75 

23i,a0s 

00,00" 
00,00 
00,00 
94,00 
00,08 

79 30 
7 9 % 
71 Í3 
S0,4o 
80 90 
b2 t > 
8 ! 1^ 
84,00 
60 W 
79 30 
00 60 
9) So 
90,00 
97,80 

800,00 
00,00 
00.00 • 
75,76-
08,00 

•450,00 
00,00 

000,00; 
OO.OtV' 

. 0 0 0 . 0 0 
00,9». 

402,00 
290,50 

60,00 
00,00 

000,00 
00,00 
00.00 
00,00 

234,50 

60,00 
84,50 
S3,50 
94,00 
8 7 , ^ 

B O J J S I B E P4LKIS 

E x t e r i o r SS^Z, F ra i lees , 84 ,72 , - SíeMw-
rar iHes ^^o-rte ae JS^oasSa, 442,0-0, A*»can-
teb 4A2^m>>, Ríotenax}, 1 83?,<M) Cr-o^t 
Liyaanajfc, 1 S4i2y<W, Baacos Xacioaa,! •ée 
Meafco »'ft4 (Mí, I iondnss y Mejseo, J4*-<¥>, 
Cent ra l Meríicano, 7S,O0 

BOIi!5\ mu M » B i í t S S . --^ 

Esfeenor 8 6 , 5 ^ ; Oon.!}<rf:*áadt> ingifes 2 1.4 
.por 100 í t ) ^ ? , átleosaii 3 pcH- 100, 77 W , 
B u s o 190>6 5 iwrlOü>, 184,OT, Japones 11«)7, 
9*,0«, Mejicaaio 18<Í9 5 por 160, 85 06 , 
U i u g u a y J ^a por 108, 6S 25 

BOiiS4. I>E MÉJICO 

Banccte Nacaojiat d e '^fejico 3>70 00 , 
Ixai4xes ^ Méjico, 14-3,00, CeiitT.al Mejica
no , 40,00. 

• B 0 I . ^ l - I > B ~ B l I B ? f O S - ^ B E S 

BaaiCio-t<e€a ProiMíicia, Ib&jO-O.; Bonos H1- Í 
rpotécsKií>s«6. po r lO'O, 0.0,00.' 

\ BOLSA I>E C H I H B 

©aiícxjs: d.-e Ohile, ,18-'2,00-; • E s f a ñ o t ^ d e -

1.3 t^cn^>^ r3tu ra 
-o-

CAMBÍt^-SOBPJB P i a Z A S EXTHSAJVJHSAS 

Par í s , 1(66,10, 0i§ y 10.-6,.(M); l a n d r e s , 
.-26,67 y 6-6; B e r i í a , 3ja9„2r5 y ISJiíSS. 

BOIiSA DE'BAItGBlJO-NA 
In te r io r fin d e mes , %9,2'0-; Aánortizatole 

.5 .por 10.0, 9.9,56•; Nor tes , Sa^SS?; Aücaaites, 
94 ,00 ; Oreases , 2.3,20; Anidata-ees, &Z,15. 

A las oaüo <ie la Mañana marcó a y e r el 
tseasnáoietix) 14 gia-dos. -

A l a s doce , 18. . 
A . l a s cua t ro de l a t a r 4 e , 16. 
(ba t eu rpe ra tu r a m á x i m a fué d e 2i3. 
t a mín ima , de 12. 
S i ' b a r ó m e t r o marcó 701 nun. fi&mpo, 

"yarialíle, con téndencja . á. í>uea tiemjMj. 

A nuestros sascriptores y piqueteros. 
Bogamos á uHestros favorecedores q u e a o 
se ¡lailcwi a l cor r i en te en el p í ^ o d e sus 
swscrií»€ione.s qne , p a r a facil i tar la bíiena 
inai'cba. d e la atfaninistración áél periódico, 
t engan l a - b o n d a d , de reml t t rnos el importa 

d e s u s descnbíér tos . 

RE:".LIGIOSAS 
Bía 14. S í a r t e s .—Sac Pedro fro_.. ]:z 

'JEtífiío, .«Hifewor; San Próculo, Oa;.' o 7 
mSl t i r ; Saíitos TJburcio. Valer iano y r.i.ixj-
mo, m á r t i r e s ; San Lamberto, ' Obispo y ccn-
íefaor, y Simta Doninina, rl-rgen. 

Tja, Misa y Oficio ttiviaio-son de .la feria 
t o i ce ra , ©o-n r i to derble de pr imera clase y 
ootor^blanoo. 

P a r r o a u i a del Carmen (Cua ren ta H o r a s ) . 
A las siete . Misa y Exposición. A las diez. 
Misa mayor . A las seis, s igue la soiiemine no-
A «na, predicando el Sr. Calpena. 

San I ldefonso.—Siguen los Trece Mar tes 
a San Antonio, r ezándo le los Bjereieios d«-
l a n t e la Misa de doce. 

Enca raae ión .—A las' oace , soílemnes Vis-, 
peras . 

San ta B á r b a r a . ^ S i g u e n los Trece M-artes 
«á San Anton io ; á las ocho. Misa d e Comu-
'n ión gianeral. P lá t i ca y Ejercicio corres-
l>on-diente.. 

Iglesia Pontia-cia.—Memj id. los Trece 
•Martes á San Anton io ; á las oolio. Misa de 
•Comunión genera l con S. D. 'M. aan i f l es to 
e n el a l t a r del Saa to , Ejercicio, Bendición y 
Eeserva . 

Oalatraaías.—^A las cato y , med^fei, Misai 
de Comunión , y oontinúan, segiii¡dam.ente los 
lEjercicios d e los -Tretce Mar tes á "San An-

rtonio. . . 
Góngoras.—-A las onise, oont ináan los 

Trece MaM.es á San Antonio . 
Nues t r a Señora de Co^s^iioaga.—-Siguen 

•los Trece Mar tes -de San,, Antoii io á tías nue
v e d e l a mafiana. 

S a n LiUis.—Siguen los Trece Martes á 
San Ant<mio. . . . 

iglesia de CalatraTas.—<Battpieza solem-
n e , Troduo á San Erancísog de Paula-; á las 
diez y media . Misa soleírme; á las seis. Ex
posición, Rosar lo y s e r m ó n ^ - M ^ ü c a n d o ios 
•tree-día.s B . Liuis Béjar . ^J 

Adofraíción N o c t a m a . — T u r n o ; - S a n Igna
cio de LíOyola. 

En- l a iglesia de la .Concepción Real de 
Oala t rava s e eéiei irará hoy, ' m a ñ a n a y pa-

I st4o. un s-olemne Tr iduo que la V«n-«íab!e 
I Orden Tercera de &asi Frarboisoo de Paula 
I c ínsagra á sni t i tu lar . 
I I>ta 14 de Abril.—-Per la raañana , i las 
I diez y media, Misa can tada con manifiesto, 

temiinan-Ao! con la^Eeserva. Costean la fwn-
eión SS. AA. RiR:.'los Infaretes DOH Ca-Mos" 
y Doña Luisa, pa r sn intención, y los je-ñ-o-
res sobrinos de D. José de la 'Cánnaía, á su 
intención. :' 

Por la tardis;, á l as seis, despué-s de ma
nifestar , se rezará la Estac ión, Rosario-, ser
món y BjercJcio del TríduíO, t e rminando con 
el S a l m o ' Credidi , ResarTa, Gozos á -.San, 
Prani^isco y adoración á su rel iquia. Oostea 
la función de la t a rde S. A. B.. la Serma. se-
íkira Infanta Doña Isabel , p res identa d« ho-
nftr de esta V. O. T. de San Práneisco de.. 
Pa.ula, por sus intencionies. 

Día 1 5 ' d e Abril.—^^Po'r la mañana , á las 
diez y media'. Misa cantada con manifiesto, 
t e r m i n a n d o con la Reserva. Costea la fun
ción la excelent ís ima señora marquesa de 
Gusano y la señor i ta Mar ía Soledad G. Ame-
zúa, por e l , a l m a de su querido padre (que 
en paz- descanse),. 

•Por la t a r d e , á las s&is, solemne proíe-
sión de todos los ' i iáv idos que no hayan 
profesado; después se mani fes ta rá , se reza
r á la. Estación, Rosar io , se rmón y Ejercácio 
d€il Tr iduo , t e r m i n a n d o con el Salmo Cre-
didi. Reserva , (3o2»s á San Franois-eo y ado
ración de la i'eliquia. Costea la función la 
señora doña Adela Vergara , H e r m a n a Ter-
eiaria, por sus difuntos y e n acción de gra
cias a l Santo. 

iDía 16' de Abril.—^Punció-n pr incipal .— 
Oomunión generaá.—'Procesión con la ima
gen de San F ranc i s co .—Por la mañana , á 
las ooho, M4sa da Comunión, que servirá de 
cumpl imiento d e I-glesia, por concesión de 
n u e s t r o am.antísiino Pre lado . 

A las diez y njedia,. golean^ie Misa canta
da , ' áoroH. ies ta , pronuncian-do el panegír ieo 
dal San to e l Sr. D. Lu i s Bé ja r ; t e rmi i íando 
con la Rese rva y adoración de la rel iquia 
del Santo. Costean ía función, la-s>eñorita 
Franc i sca de P a u l a E-scriyá_de Romaní , por 
tOidas las a lmas del •I'u'rgatóri'o, pidiendo al 

San to su protección, y la señora viuda de 
Mata-Linares , por su intención. 

Por la ta rde , á. las seis, después de. ma
nifestar , se rezará la Estación, . Rosar io , 
sermón, Ejercicio del Tr iduo, t e rminando 
con solemne Reserva (á ser posible por un 
E-oñor Pre lado) y procesión con la imagen 
de San Francisco por el in ter ior de la igle
sia, Gozos y adoración de las re l iauias del 
Santo. Costean la , función la señor i ta María 
Teresa Tagle, c a m a r e r a del a l t a r del Santo, 
y la &sñora, v iuda de Redondo, por sus in
tenciones. 

La Congregación del glor ioso, már t i r y 
t a u m a t u r g o San Expedito, canónicamente 
es tablec ida en la iglesia de Santa María 
Magdalena , ce lebrará un solemne. Tr iduo en 
honor d e su Santo Pa t rón , los d ías 17, 18 
y 19 del corr iente . 

Los t r e s días , á las diez "de la ma-ñana, 
h a b r á Misa solemne con .S. D. .M. mani
fiesto. Po r las ta rdes , á las seis, E.xpoBiciün, 
Estación, Rosar io , se rmón . Ejercicio y so
lemne Reserva. 

LíOs serniones los dirá el Sr. D, Andrés 
González Pareja . 

{Este periódico se publica con censura ecle
siástica.) 

•ETMTEÑIL^ÁIMÍÍÍO 
o 

iniiposicióji de m u l t a s . 
El concejal Sr. Mesonsro Romanos ha 

imp-uesto en los j.uiclos ú l t i m a m e n t e cele
brados , 301 pesetas de m u l t a s á los dueños 
de automóvi les cuyas licencias hab ían ca
ducado; á otros por m a r c h a r con excesiva 
velocidad, y á los dueños d e coches de pla
ca, por tener vehículos en m-al es tado, y 
por faltas comet idas por los cocheros. 

Análisis de aguas . 
En vista deS recnidseá-miento que se ob-

sery-a en la enferim-ería local, de los dea-
arreglos gástr icos , que producen fiebres t í 
ficas, el Labora to r io muniícipal ' h a prac t i 
cado diariam-ento el análisis de tO'das las 
aguas qee s e oonsumen en Madrid, resul

t ando Q'ue éstas no c&n'tiienen n inguno ñ»^ 
les" gé rmenes , que or iginan aqu-élias enfer
medades , ignorándose , por t an to , la c a u ^ 
del a u m e n t o de casos de tifus. 

Convendría que el público acudiese S. 
vacunarse cont ra '«'1 t i f u s , al LaboTator.ie 
municipa.1, donde dia,rianie.nte ae, apiíca .él 
suero- anti t í í ioo á to-do el ' que lo desee, com
p le tamente gra t i s . , . , 

PBIXíCBSA.—A las seis (función popu
lar, á- precios esp-eciales), El destino m a n 
da y El gavilán de la espada. 

COMlíDIA.—A las diez ( p o p u l a r ) . E l or
gullo de Albacete y La pa t a de gallo. 

I J A R I A . — K las siete (dob le ) , Doña Clari- , 
nes ('d'OS actos).—^A las diez ( senc i l la ) . 
Nunca es t a rde ,—A las once (dob le ) , La 
consulesa (dos ac tos ) . ' 

APOÍX).— ('D'íbut del p r imer actor .José 
Mcnoayo).^—A. las seis ( senci l la ) , El t a m 
bor de granaderos.—-A las siete y cuarto-
(senci l la ) . El f reso0 .de Goya,—~A .las diez 
y med ia (dob le ) , La Corte de Bisalia (dos 
a c t O ' S ) , ; • . • • • , . 

. ZA'R.ZfpiE'lj.'i..—-A las seis y miediá, E l ' 
rey del m u n d o . — A las diez. La t r a g e d i a de 
Pierrot.—^.A. las -once. E l .'rey del mun-io. 
. COMlCO.-i-A las siete. Los ho lgazanes .— 
A 'las diez y cuar to , Las llaves del cielo,—»-
A las once y t res cua r to s , -®! ' t ango ' argeni-' 
t i n o . • ' • . ' • • • . ; , : ' • ' 

dBJBVANTKS.'—A las seis y media" (sec
c ión-ve r m o u t h ) , Lluvia ,d.e .hijos, ( t res a e / 
tos),~T-A las .d:ie?. y inedia (dob le ) , Lluvia,', 
de hijos ( t res ac tos ) . , , , , . • 
. P A K I S H . — A . l a s cua t ro y medía,* d? líi: 
t a r d e y nueve y cua r to de , la n-aahe, dos 
grandes y var iadas funciones, toimanao par
t e todos los g imnas ta s ecues t res , a,crób¿;tas, 
clo-wns, bufos parodis tas , .el, ,g,ig£|.nte y ^ o -
deén y toda la oom'pañía de ci rco . qu'©, di
rige William Par i sh . . . . . . 1 . 

BBNAVENTE.—.De cineo á doce y , ine
dia, sección de e inematógrafo . ,. , . -

•IMPBBJírrA: PÍ2AK.EO, lí. ~~^* 

3 O C J B D A D 
D E 

s de Vizcaya 
B.1LBA0 

FÁBRICAS E^ BARAÜáLlítl Y SESTAO 

Lingote ai^cok (ic calidad su-. 
píH-ioi' para ünididiones V'hor-
n.!,)̂  riiaj'iíii'SIemcriS. 

Aceros .íiííŝ ieTnei* yvSieraeiis-
.M-«.;'t!i! cu lfi« dioien.-íHjnes-iiKiia--. 
It's para ,(4 cuineirio y cons-
írüccic)ti-os.\ 

Gaprfes Vignofes, liê -íHioí;! y 
Tigorfx-i, ]');5r'ü Feí'i'üca-i'riies, xiii-
iias y oü-as i'B<iusirias. 

Cerriles Pkoenixó-Brcca para 
tI•ail••̂ •ía,-í eióctí-ico.-. 

Viguería para-toda claiie dc-
con.struccioues. 

Chapas siruoi^as y finas. 
; Construcciones de vigas arma-. 
i'das i)ara puoiiíes y ediík'ioí;. 
I Fabricaciórr especial de-hoja-
i Jata. 
' Cubos y Baños milvanizados. 

Latería })ara fábricas de-«üii-. 
;-servas. 
i Ehvases de hojaiata pava di--
I versas aplicaciones. 

omiemtio&A LA COHRESPONDENCÍA 
A 

Í"C0S IOS ée Vizcaya 
. B I L B A O 

B(."-amos á la.s familias de piovincias qus llegan á 
? Madrid , visi ten nues t r a Exposición de Muebles y ób-
; je tos Decorativos. Los hay de todos los guatos y- va-
; r iedad de precios. Si os vais á casar no dudé is . un 
m o m e n t o en a l h a j a r vues t ras casas con los cien' mil 
objetos.Que, es ofrécemus, á ¡a base de una b a r a t u r a 

i inconcebible. V-edla y os convenceréis de es ta verdad. 
': XiEíiiA'JíiTOS. 85.—S' ienrsa l . I.leyeS, 20, 
;, '• '•" • l ' e l -éfouo, 1 . 9 4 2 . ' 

U E B L E S 
I.'Os mejores y más hara-
tos, t o n gj-andes facüi.Ja-
•d-es en el pago. Paz, 15-; 
Gasa .Frutps . . 

PAIÍA BUENOS IMPKE-
SOS Y S E I Í Í J O S . C A X I C H O 

Encomienda , 30 , dupi ica . 
do. Apa r t ado 1 7 1 , Madrid . 

iSlIiiiilU E N ; : E L • 

KIOSCO DE "E l MBATE" 

M N E A B E BUE^ÍOS A I R E S 

Servicio,.mensual, ,-saliendo de iBaroe lona -el 3, d e Málaga el 5 y de Cádiz el 
: 7, d i r ec t amen te p a r a Santa Cruz de Tener i fe , Montevideo y Buenos Ai res ; em-í 
;:,;prendiendo ¡el v 'a je de regreso desde Bu.enos Aires el día 1 y de M-ontevi-deo 
el 2, directa 'mente p a r a Canar ias , Cádiz y Barcelona. Combinación pa ra t r a n s -

.^bord'O en Cádiz con los puer tos de Galicia y Norte de, 'España. 

., '• ' • ' ^•L"ÍSEA BE^N'BW-YOKK, CUBA Y ' M E J I O O ' 

Servicio mensual , sa l iendo de Genova el 21,, de Barce lona e l 25, de Mála
ga el 28 y de 'Cádiz e l Sfl, d i rec tamente p a r a Ne'^'-Yorfe, H a b a n a y Veraoruz y 

I ' ue r to Méjico. Regreso de Veraeruz e l 27 y de la H a b a n a el 30 de Cada mes, 
d i r ec t amen te pa ra New-York, Cádiz, Barce lona , y Genova. Se admi te pasaje y 

; carga pa ra puer tos del Pacífico, con t r a n s b o r d o .en P u e r t o Méjico, así co-mo 
; pa ra Tampico, -.on t r ansbordo en Veraeruz , • -

, ., ^ .. ;;_ , _. ,, , I J I X E A DE CUBA X MiEJi-CO, 

Servicio mensua l ,á Habana , Veraeruz y Tampico, sa l iendo de Bilbao el 17, 
de San tander el 19, de Gijón el SO y de Coruña ,61 2 1 , d i r ec t amen te para Ha-

•'bana, Veraeruz y Tampico. Salidas de Tampico el 13 , de Veraeruz «1 16 y de 
H-abana el 20 d e cada mes, d i r ec t amen te pa ra Coruña y San tander . Se admi te 

pasaje .y carga pa ra Oostafirme y Pacífico, iCon, .transbordo',.,en .Habana a l va-
• por de la l ínea de Venezuela-Colombia, -

F'ara -este servicio r igen rebajas 'especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
también precios convencionales p a r a camaro tes de lujo. . ' 

M N E A 1>'B V E S E Z Ü E I S A - C O I J O M B I A . ,. . . 

Servicio mensua l , sa l iendo de Barce lona el 10, e l 11 de Valencia, el 13 de 
Málaga , y de Cádiz el 15̂  de cada mes ; directamiente p a r a Las Pa lmas , Santa 
Cruz ' de Tener i fe , Santa Cruz d e la P a l m a , Pt ier tó Rico, P u e r t o P l a t a (facul
t a t i v a ) , H a b a n a , P u e r t o L imón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
'mes para Sabanil la , Curacao, P u e r t o Cabello, La Guayra , e tc . Se. admi t e pasaje 
T carga pa ra Veraeruz y Tampico, con t r a n s b o r d o en Habana . Combina por el 
fe r rocar r i l • de P a n a m á con las Compañ ías de Na'wegaCión del Pacífico, pa ra cu
yos puer tos admi te pasaje y carga con billetes y conocimientos direotios. Tam-
ibién 'Carga pa ra Maraoaibo y Coro, con t r a n s b o r d o en Curacao y para Cumaná , 

i 'Curapano y Tr in idad , con t r a n s b o r d o en P u e r t o Cabello. 

'l LINE.'i.- I>E F I M P I N A S 

Trece viajes anua le s a r r a n c a n d o de • Liverpool y hacie.iido. las escalas de 
Coruña , Vigo, .Lisboa, Cádiz, Car tagena, Valencia, pa ra salir de Barcelona cadg 
c u a t r o miércoles, ó sea : 8 Ene ro , 5 F e b r e r o , 5 Marzo-, 2 y 30 Abri l , 2S Maye 
2 5 Jun io , 2 3 Ju l io , 20 Agosto, 17 Septiem'bre, 15 Octubre , 12 Noviembre y IC 
Dici'emhre, d i r ec tamente pa ra Por t -Sa id , Sue?, 'Colom'bO', Singapore, lio-IIo j 
Manila . Salidas de Manila cada cua t ro m a r t e s , ó sea: 28 E n e r o , 25 Febre ro , 2'r 
'Marzp, 22 Abri l , 20 Mayo, 17 Jun io , 15 Ju l io , 12 AgostO', 9. Sept iemhre, 7 Ocíu 
> r e , 4 Noviembre y 2 y 30 Diciemibre, direobatoente p a r a Singapore, dem'ás es 
(«Jas intermedia'S que á la ida has t a Barce lona , prosiiguiendo e l v ia je p a r a Oá 
'diz, Lisib'Oa,'.Santander y Liverpool. Servicio por trans'bordO' pa ra y de l-ós puer
tos de la costa o r i en ta l d e África, de la India , Java , Sumat ra , China, Japón y 
Aust ra l ia , -

M-NE.1 I>E FERNANDO POO , 
Servi'eio 'niiensaal, salieu'do de Barcelona el 2, de Valencia e l 3, de Al-icante 

e l 4 y de Cádiz el 7, d i r ec t amen te p a r a Tánger . Casaftlánea, Mazagán, L©s Pa l 
m a s , Santa Cruz de la Pa lma y pue r to s de la costa acc identa l de África. 

Regreso de F e r n a n d o Póo -el 5,' h a c i é n d e l a s escalas á e Canar ias y de la Pe 
n ínsu la ' indicadas en e l viaje de ida. • • " 

Dieeionario Pal-la en cinco idiomas 10,60 
Los Trapenses, por D. Elp id io 'de Mier tj,00 

-Obras escogidas del Filósofo Ranc ia 5,00 
'Ifiikisofia. de la Belleza, por el padre Anto

nio González. . . . . . . 5,00 
Curiosidades, por O. Limk 3,50 
Diseños Impr-esiordsias, por Curro Vargas . . . 2,50 
Corazón adentro, por J u a n Ijaguia Llii,eras... 2,5D 
Carlistas d>é (m-tafw,,TpovéVha.TÓnAe Ar tagán . . . 2,(X) 
Cruzados Modernos.:....- « 2,00 
Cada maestriéo^, .^,^or-MaiM»BSiuxot. 2;0O 
Cosas de «¿«os., po-rffflem id, ; „ 2^00» 
Para ..formar y dirigir Sitpéicatos agrícolas,., 

por J . JTraaciseo <k)rrcas , '. 2,'06 
El Ángel de Somorjmettv, por E . Espa rza . . . - 1,50 
F?a;^es<;¿e»í^ícos,,,por el padre .Ricardo Oi re ra . 'ífiQ 
Peregrinación-de•la-Lealtad, por Cirioi Ven-

tallo „ ,.. i,m 
Los crímenes del liberaKsmo... .; 1,00 
Buido de armas, por M. Sierra Bus tamante . . . í l jOO-
Discursos pronunciados en la x'ckida neoi'-oló-

gica en }ionor de Meriendes: y Pelayo, por 
Mella, pad re Zacarías, Pidal y í ) . Ángel 
BTerrera , x̂ QO 

Los hoy-scouis españoles desde el punto de 
vista católico 0 7 5 

El mhaier.no ParkuvKiKte ij el régi-m€n repre
sentativo 3 50 

CONFEKESOIAS DAPAS EN LA ACADE3JIA DE .JUBIS-

P E Ü D E N C I A P O E LA UNION DE DAMAS ESPAÑOLAS 

Discurso del Sr. Vázquez de Mel la . . . . . . . . . . . . . . . j 25 
La Educación Cívica, por D. Antonio Maura . . . 0-50 
Las Ficciones de la^Política, por el señor de 

Ciei'va- 0,50 
El Baile y los Bailes, por D. Carlos Luis de 

Cuenca , 0,50 
lsabe\la Católica,-povJ). Pío Zabala. . 0 5 0 
Influjo de la Mística de Santa Teresa singu

larmente,-^^ot doiía Blanca ,de los Ríos de 
Lampérez. 0,50 

La Mujer Católica, por .D. Diego Tortosa 0,50 
Los Palacios, Españoles de los siglos XV y 

XVI, por Lampérez 0,50 
El Tedio, corno síntoma soci:il, por el vizconde 

de Eza.. ' , . . . '. .....'. 0,50 
Orientaciones é Indicaciones para la formación 

de Sindicatos Agríeólas,.por D. Antonio Mo
nedero , ,. 0,25 

El Agricultor y el Obrero en el S'-ndúato Agrí
cola......... 0,25 

El Agricultor y • el Obrero '.'egentrados, por 
D. Antonio Monedero 0,10 

Todo pedido debe rá de i i ' a compañado de sii im
por te , por certif icado 0^30 más . 

f CIJESTIÓN M C i i C f E W I | 
'—¿Es lícito á los católicos llevar su di- « 

' ' ñero á empresas y casas dé 'Masones y ^ 
í Judíos que Con él combaten á la Iglesia? ^ 

— E n modo a lguno ; y debe usted recu- ^ 
r r í r para la colocación Ae s'us ahor ros , ^ 

A pa ra la eonsMtución de sus seguros de A 
m^ todas clases, pa ra la adquisición de abo- ^ 

^ nos, maqu ina r i a s , mercancías , etc., etc., á 'O ' 
A la l i g a Nacional Antiniasónica y AntisemS- ^ 
» ta , calle Bai len, 35 , principal , Madrid, que «» 

^ sat isfará sus consul tas g ra tu i t amen te , ad- V 
t & j u n t a n d o usted t an solo un sello pa ra la j S 
^ ' contestación. -, 

MÁPIAS BE ESCSIBii Y CALCUIAI 
Gran taller de reparaciones de Emil io 'V'ebra, me

cánico -por oposición del A y u n t a m i e n t o de ,Madrid, 
Compone máquinas de escribir y calcular de todos 
los-«istenias conocidos ha s t a el díít, habiendo obfcenid'c 
Medalla de Oro y. dos de P l a t a en dist intas Exposi
ciones; economía de un 50 por 100 e n todos sus t ra 
bajos. Cor redera Baja , 13 , segundo . 

^ 

t« . 

F A O í L- . . IT iEk 

preceptores, profesores, 
institutrices, donceiias, 
niñeras, cocineras y cria
dos de todas c lases , 

LA CENTRAL, INüNCIIDOlft 

AGENCIA CATÓLICA 

%% DE^ PUBLICIDAD n 

1 
kPhKtim 466 

TELÉi^MO 365 
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BamiiJIio, 4 Y 6. —, MADMD 
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Artículos industriales. 
Entrefilets 
Noticias 
,Bib!iograf ía 
Reclamos 
En !a cuar ta pla,na 
ídem id, plana entera, 
ídem id, media plana,, 
ídem Id. cuarto plana. 
Idern Id, octavo plana. 

linea. 3 P t a s , 
2,50 » 
2 » 
1,50 » 
1 > 

' 0,40 » 
765 » • 
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2W . 
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SEN 
por DOM'J-UAN AGUIMRE Y BA,RRIO 

Libro indispensable para C|uien se preocupe de la enseñanza religiosa. 
E l producto líquido de la Venta de este libro se destina á las escuelas. 

PROPIETARIO 

^ Sebasíián Eorregiero Sacristán 4 

Estos • vapores admi ten carga en la 
.ros, á quis'ttes' lá Compañía da a lo jamie 
lia acredi tado en su di la tado servicio. 

También se admi te carga y se expi. 
m u n d o , servidos por l ineas re.gulares. 

La 'Empre'Sa p'aede a segu ra r las 
'buques. 

P a r a rebajas á familias, precios es 
en pasajes; de ida y vuel ta y demás in 
'dirigirse á. las Agencias de la Compañía 

. AVISO'S IMPO.RTANTES.—Rebajas 
pañ ía haca r.eb'aj-.as d e 30 por 100 en 
a c u e r d o con las vigentes disposiciones 
r í t imas . 

.Servicio.s coriiérciales.—La Sección 
Ha Conii)añía s e enca rga de t r a b a j a r e 
onfrega.dos y de la colocación de los a 
•bacer los eJiP'Ort.adci'ess 

s condiciones m.ás favorables y pasaje-
uto muy cómodo y t r a t o esmerado , coinb' 

den pasajes p a r a todos los puer tos del 

mercancías que se embarquen en sus 

•pedales pa ra camaro tes de lujo, rebajas 
formes que puedan in te resa r al pasajero, 

en los ñetes de e.xiM>rtaciÓM.—La Coni-
los fletes de de te rminados ar t ículos , de 
para el servicio de iComunicaciones ma
que de estos Servicios t iene es tab léo i la 

n U l t r a m a r los tr iuestrarlos que le sean 
r t ículos cuy» rufáM, como ensayo, deseen 

Llamamos la atención sobre es ta mar-ca. E l reio 
Tnvar, que por su construcción só i ica .y gran, preci 
sión ha obtenido el gran diploma de honor en la E J 
posición de Bruse
las de 1910, 

En vista del re
sul tado positivo de 
dícho ' re lo j , no he
mos vacilado en 
recomenda r i o á 
todas las personas 
deseosas de tener 
un ve rdadero re 
loj de marca cro
nométr ica. 

• P t s . 

Con caja de 
acero ó ní
quel 45 ' 

ídem de pla ta 60 

Se facilitan á 
los señores sacer
dotes á pagar e a 
ieis ú oolip plazos 
mensuales. 

Se bonifica un 10 por 10 0 en los pago.i al contado. 
Cada reloj va acompañado de un certificado de 

garan t ía y origen. 
Dirigirse á • ORAN REJ jOJERIA B E . PARÍS , 

.FCENCARRAL, 59, MADRIS", 
Apar tado de Correos, 3G4. 
SI" -nanda por correo con un a u m e n t o d^ 1,5 0 

por certificado. 

iiiPWMlliMit 
i i i l i i i l l i i i í i i lH i l ^p IS i 
QUINTÍN RÜIZ DE GAÜNA 

ItiiilliMiiiB^ai 
V e n t a em M a d r i d : S A T Ü R N I M A G A R C Í A 

S a n B e r n a i c d m o , 1 8 ( C o s i f i t e r í a ) . 

AGreditaiíos talleres de! esoultor 

VICENTE TE 
I m á g e n e s , A l t a r e s y toda c l a s e d e e a r p i u t e r i a re
l i g io sa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s m ú l t i p l e s en
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r t d d o p e r s o n a l 

P a r a l a c o r i r e s p o n d e n c i a , 

l i ^ ^ l E TENA, escultor. ¥ALENC¡A 

^ 

^ 

E:SQUE:L.AS 
Anuncios en genera!. 

f 16, Aügiist© Figneroa , 16 

* ^ 
» ^ ^ « ^ $ ^ ^ ^ ^ | ^ ^ ^ « ^ | ^ « ^ ^ ^ 

ia r to lomé, 27, 

La Ant igua Zapa't'erla d'e 
Nues t ra Señora de la. Palo-
•ma se ha t r a s l adado á San 
Bar to lomé, 27, y sigue ven 
diendo el calzado mejor j 
más b a r a t o de Madrid, San 

del Mercado de San Antón, 

PUBLICACIÓN D E LA OFICINA DE TRAB.4JO 

DE LA "ACCIÓN S O C I .A L P O P U L A R " . 

B R ü C H , 49 , Apar t ado 2 7 3 . — B A R C E L O N .A 

% jAtinistratiia iil.P.ltóClaliiyEFrazii8,lJ. 
Doctor en Derecho, Licencicdo en Filosofía y 
Lel ras y Profesor d2 Es tudios Superiores d e 
DeusíQ - ( E i i s a o ) . — 2 . " edición, no tab lemente ali
m e n t a d a . — U n vo lumen de m á s de 400 x^áginas, 
4 pese tas en rústica.-^—Para los socios de la 
' 'Acción Social P o p u l a r ' , 3 ptj.s.j dir igiéndose "á 
la 0£lcin-,..de T i a t a j o (Bruch, -19, Apar tado 2'.'2. 

Ba rce lona ) . 

ccion oocia ató i i 
E! agr icu l to r y el o b r e r o 
en el Sindicato Agrícola, 

.•^l-gunas ins t rucc iones pa
ra ut i l izar sus ventajas . 

Orí jní i c iones é indicacio

nes p s r a -a formación d é 

S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTÍN 
AGKICCI.-TOR P E D U E S A S (P.4LENOL4,) 

P R E C I O : 0 , 2 5 
' D e v e n t a en ol k i o s c o d e E L D E B A T E 

propunciada en ia Semana 

:: Social de Pampiona :; 

por ei reverendo padre 

FB. PEDRO mmm 
D e v e n t a e n e l k í -os -
c o d e E L D E B A T E htm% uiía peseta 

• V.'tiiao-punto de venia en..Maixid...mLJJ-Jluíi.saa., 
frente á la iglesia de las Caláfravas. 

Hki- DEBATBÍ callg_:jl0 Alcalá, 

LIMOLEUM 
/ pers ianas . Saldo todas 
'as exi'Stencias á mitad de 
precio. D'S'Sestero y guar 
do a l fombras y es te ras . Te
léfono .5,0'20, Sal inas, 5, 
•Carranza, !J. 

3 ^ F = ^ a E 

POR BON JUAN S 
L.AGÜIA 'LLíTERA H . PRECIO 2 3 

1^ DE VENTA E-K E L KIOSCO d e . "EL B2BflT£" ffl, 

Dent ro de esta Sección publ icaremos anuncios cuya ostensión no sea 
super ior á ,S0 pa labras . Su precio es el de 5 cént imos por pa labra . 
l í n cstí-. Sección t end rá cabida la Bolsa del Trabajo , qne será g r a 
t u i t a pa ra las demandas de t r a b a j o si lo.s anuncios no son de más de 
ÍO palabras , pagando fcada dos pa lab ras qne e-xcedan de este n ú m e i o 
5 céntimos, s iempre que ío.s mismos in te resados den persona lmente l a 

orden de p.ublicidad en es ta Administración. 

SE VENDE solar 12,000 
oes fachada car,reí,erí, 
iueva Altos Kipódromc 
Mabndes) Alfar, 

?mk EL cyiTO 
IMAüEiS'ES, Pasos, Be

lenes, campanas ; pídanse 
catálogos, Secundiao Ca
jas. R i s r a c3 San Juan , 
i. 3, seg-ind^t Barcelona. 

/ARIOS"" 
F.i l í l I lC. ' i de campana.s 

V relojes públicos de ios 
d i j e s dD Ignacio Morúa 
'Mortal ds ürbina , 2, Vi-
oria. 

AUTOMOVILISTAS. Ac-
2030:-ios, reparacióa , gara
ge. Sociedad Exoelsior. Al-
varez de Baena, 6. 

•C.llU?ONr.,S minerales , 
s.r-tracita, cok, se exportan 
i precios áo mina. i>epósi-
to de mate r ias p'ar.i.s para 
abonos, de riíjuf;-, r"^.ran-
tizada, Eanta Cl-di-a. 26, 
Zamora. 

'VESOS tinos de todas 
clases de Jl. López de He-
redia y Compañía. Haro. 
Ríojn. 

VINOS, cognac, ojér,, 
,'on, co.n p-edallas ds oro. 
Adolfo de Torrea ó hijo. 
..íálaga. 

M-AQÜIN.-'iS de escribir 
•'U;'ani,a". La M,',? ¡lerfec-
a, í=5ii';i en coiis-írucción 

y s e n ' " l a en nieeanisiuo, 
Jo c-j',!ipra;- o'.ra sin antea 
er ¡a "Uran ia" , preferi

ble á tod:..3. Agente gene
ral ; J. Revira, uarce loaa . 

•\'l?íOS y vermouths , e.\-
pórtanse á todos los paí-
ses, Mayner, P iá y Sugra-
ñes, Keus ( T a r r a g o n a ) . 

G K A N sur t ido en baños, 
lavabos, vatorsclosets, oa-
ientartorcE, etc,, ctc, Tu-
üerias nara conducción de 
agua, lüxuoriáeión á pro-
v'nci'as, Lacoma Herma
nos, í^aseo de ^an Juan, 
•i'i, Bf" ' 'elona. 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos ei útil ísimo libro in t i tu lado P a r a fun-
dkr y dirigir P s Sindicatos agrícolas , escrito por el 
exper imentado propagandis ta !>. Juan BTancisco Co
rreas.—-DOS P E S E T . l s , en casa del au to r . Caballero 
de Gracia, 24. segundo, j en el _kij)sco_cl€ JEl Debate. 

E X i ' O l l T A D O n de vi-
nos, agiiardiente.á y lico
res. Luis C, Cordón. Je
rez de la ii 'rontera. 

JOVISN práct ica acredi
tada oirécese cuidar en-
íermo horas noche. Pos
tal , 068,480, 

SIS O.FRECE señorita 
para acompañar niños, se
ñor i tas ó anciana, en Ma
drid ó provincias, P i z a r r p 
12, Acaden"ia'de Derecho. 

E L nV.Y. de los clioco-
lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo García", Osor-
no (Fa lenc ia ) , ü.'íporta-
ción á jrovincias. 

G l í A N fundición de 
campanas y fábrica de re-
íojcs de tor re . Bspeciali-
6.t•^ en yugos metálicos, 
co.n r.'ttente do invención. 
Casa fundada en 1824, 
PaustL:-1 Murga Zulueta, 
Vitoria, 

O F R É C E S E para aconíij 
pauar señora ó soñoriíasr-
Sierpe, S.-

, SAOlfiííDOXE gradúa-'; 
do, con mucha práct ica, da 
lecciones de pr imera ;-, se- ' 
gunda enseñanza á domicl--
lio. Razón, Príncipe, 7, 
principa!. 

POK.TLAM> -Rezoia- , 
marca Ancora Garant iza 
mos la superior calidad. 
Precios en competencia, 
ilijos de J. M. Rezoia, íian 
Sebastián. 

LA Bf A QUINA de escri
bir "Smi th Premie r" , pre
ferid?. Por cuantos la co
nocen, facilita catálogoa 
gra t i i , Otto Strei tberger . 
Apar tado, 335, Barcelona, 

AMPLMCIO.NES foto
gráficas, : a i : c ! d o exacto, 
de t amaño casi na tu ra l , 
-iocioaad Herme.'í, Rambla 
l e Santa Ménica, 9, pri
mero, segunt'-o, Paroelona. 

Bolsa del traliajQ 
î EOESITA*! TRABAJO 

SEÑORITA joven y for. 
mal, desea colocación con 
señora sola ó señori ta que 
viajo por ei ext ran jero ó 
pase mitad t iempo. Conde 
de Aranda , 13, cuarto 
cuar to . 

FABKtCA ue mosaicos 
hidráulicos. La Fabr i l Ma
lagueña, do José Hidalga 
ISs'fildosa, Larios, 12, Má
laga. 

P R O F E S O R católico 
acredi tado, se olreee para 
lecciones bachi l lera to; ep-
ifcñanza especial-del latín 
S,an Marcos, 22, principal. 

C'OCIN.1i pide mucha
cha muy formal ; entendi
da además en todqs los 
quehaceres de casa. Adela 
Fernández , Espír i tu San
to, 14, inter ior , núm. 3. 

FOTOGIiAPO. Ayudan
te de galer ía , oonociendc 
SC'd'O en gem'eral, y habien
do es'tado «o • casa seria y 
fo'rmal, se ofrece. • E.Ecri-
bid; Lista 'de Correos, c^-
duía n ú m . 9.774. 

PRACTICANTE n e d i - ; . 
jaa, cirugía, bu' ína ' conduc
ta, desea colocación. In-
rormarán : Marqués , ü r -
quijo, 41, ba i& 

SEÑOilA, buenos infor
mes, se ofrece, compañía ó' 
dirección en casa católica.' 
Costanilla Desamparados, . 
3, bajo derecha. 

SINDICATO D E LA'. 
INMACULADA. — -Estás-
sin t rabajo modis tas , cos
tu re ra s en blanco, piaa-. 
chadpras , sombre re ras ,i 
e tcé tera . 

También deseaii coloca-] 
ción profesoras y señorj-; 
tas d-6 coinpañlá. 

Los avisos al. Sindicato, ' 
San Bernardo , 7, princi- ' 
pal, ó á casa de la secre- . 
tar ia , seíiorita María de 
Echar r i , J u a n de Mena, Í6. 

SE.ÑOÍÍA portuguesa, , 
católica y joven, ofrócesa 
para dama de compañía^.' 

¡na de gobierno, para ni-
iios ó costura . Esc r ib i r Ma
r í a Osorio, San Marcos 30, 
cuarto izquierda. 

SEÑOF.A buena edad' 
desea servir de doncella 
e.n casa de poca- familia 
ó sacerdote. Jorga Juas.-
nflm, 4, panader ía , ín íor -
maráa . 

JOVEN cilbciaueve años,, 
'jmpieado en ililnisterio,, 
buena le t ra , se ofrece ho
ras t a rde , para oficina. Re
ferencias inmejorables . 
Razón: . Luisa Fe rnanda , 
'25. 3.". izquierda. 

^ JOVEN de ve in t icua t ro 
año.s, maes t ro católico, con,-
inmejorables informes, se 
ofrece para , lecciones do 
Pr imera y se'gunda ense
ñanza, pa ra acompañar n i . 
ñ'OS y para secretar ía ó 
dcspaoh-o par t icular . Fe r 
nando de la Torre . Recin
to del Hipódromo, 

UNA joven, d e 17 años , 
y de buena , familia, que 
hoy día se ve en mal í s ima 
situa-ción, desea s-erviir... 
Rázc-.n, en la Adminis t ra- ' 
ción da E L DEBATB,-
Barquil lo, 4 y 6. 

íáEÑORA jo-ven-,̂  ofréce
se acompañar señori tas , 
n iños ; buenas referencias! 
Palaf'OX, 2^- .C29Íj 

MaM.es
freso0.de
mhaier.no

